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Benedicto ValIa dares 
Lima Guimarães 
Milton Campos 

MATO GROSSO 

Filinto MülIer 
João Vi1Iasbôas 
Fernando Corrêa 

GOIÁS 

Coimbra Bueno 
Pedro Ludovico 
Taciano de Mello 

•
 

J01 
Vice-Pr 

v 
FIL: 

1.0 Secretário 

CUNHA MELLO 
P.T.B. 

2.0 Secretário 
FREITAS CAVALCANTI 

U.D.N. 

3.0 Secretário 

GILBERTO MARINHO 
P.S.D. 

-



•
 

MINAS GERAIS 

lenedicto VaIladares 
,ima Guimarães 
[i1ton Campos 

MATO GROSSO 

'ilinto Müller 
>áo ViIlasbôas 
ernando Corrêa 

GOIÁS 

>imbra Bueno 
edro Ludovico 
'aciano de 1\1ello 

MESA
 

Presidente 
JOAO GOULART
 

Vice-Presidente da República
 

Vice·presidente 
FILINTO MÜLLER 

P.S.D. 

1.0 Secretário 4.° Secretário 

CUNHA MELLO NOVAES FILHO 
P.T.B. P.L. 

2.° Secretário 1.° Suplente 

FREITAS CAVALCANTI MATHIA'S OLThIPIO 
U.D.N. P.T.B. 

3.° Secretário 2.° Suplente 

GILBERTO MARINHO HERIBALDO VIEIRA 
P.S.D. U.D.N. 

I 
~. - --_._----------- ­



•
 

RELAÇÃO DAS COMISSOES 

C01USSAO DIRETORA 

Filinto Müller - Presidente 
Cunho Mello _ 1. 0 Secretario 
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3.° - Miguel Couto
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Mourão Vieira - P,residente 
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Ary Vianna 
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1.0 - Loul·iv2.·! Fonhs 

UDN 

1,° - Daniel Krieger 
2.° - Joaqnim Parente 

C~~HSS,i.O DE RELAÇõES EXTERIORES 

Afonso Arinos - Presidente 
Benedicto Valladares - Vicc-Presidente 
Gaspar VeIloso
 
Moul'a Andrade
 
Lourival Fontc's
 
?lliguel Couto
 
Yivaldo Lima
 
Rui Palmeirn
 
M,'m de Sa
 

Suplelltes 

PSD 

1.° - Menezes Pimenlel
 
2.° - Jefferson de Agui",.
 
3.' - Pnulo Fenla'Tldes
 

PTB 

1.' - Lima Guimm'ães 
2.0 - Argemiro de Figueiredo
 
~,' - Mourão Vieira
 

UDN 

1.° - Milton Campos 
2.° - João ViJlasbôas 

PL 

Otávio Mangabeira 

CO?IJISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Daniel J{rieger - Presidente 
Jarbas Maranhão .- Vice-Presidente 
Ary Vianna 
Caiado de Castro 
Arlindo Rodrigues 
Joaquim Parente 
Mem de' Sá 

Suplente., 

PSD 

1.· - Ruy Carneiro 
2,0 - Moura Andrade 

PTB 

1,' - Leônidas Mello 
2,· - Zacharia. de A9Sumpção 

UDN 

1,0 - Coimbra Bueno 
2.° - Padre Calaums 

PL 

Otávio Mangabeira 

COMISSÃO DE ~DUCAÇÃO E CUI 

Mourão Vieira - Presidenle_ 
Padre Calazans - l'ice-Prcsidellte 
Jarbas Ma-ranhão 
Paulo Fernandes 
Saulo Ramos 
Reginaldo Ferrll!udcs 
Mem de Sã 

SlIplelltcs 

PSD 

1.' - Mow'a Andrade 
2." - Sebastião Archer 

PTB 

1." - Lima Teixeira
 
2.' - Leônida·s Mello
 

UDN 

J.O - Manso Arinus 
2.' - Milton Campos 

PL 

Otóvio Mangabetra 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NAC 

Jefferson de AguiM' - Presidente 
Caiado de' Castro - Vice-Presiden 
Jarba's Maranhão 
,Jorge Maynard 
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1.° Fernandes Túvora 
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ne\,\inaldo Fernandes.- Presidente 
Alô Guimarães - VIce-PresIdente 
Pedro Ludovico 
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Suplentes 

PSD 
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Menezes Pimentel 
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Rui Palmeira· - Vice-Presidente 
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.Jorge Maynard 
LjmH Teixeirrt 

COMISSi\.O ESPECIAL DE ESTUDOS
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Francisco Gallotti 
Reginaldo Fernandes 
.Jorge Maynard 
Ruy Carneiro 
A )'1 indo Rodrigues 

COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDO 
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Lima Teixe'iTa - Pres·idenle 
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Gaspar Velloso 
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Oilberto Marinho 
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COMISSÃO ESPECIAL INCUMBIDA DE
 
ELABORAR OS PROJETOS DE
 

CóDIGO ELEITORAL E PARTIDÁRIO
 

João Villasbôas - Presidente 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
M"Dezcs Pimentel 
Arscmiro de Figueiredo 
Lumeira Bittencourt 

COMISSÃO ESPECIAL DE REFORMA
 
DA CONSTITUIÇÃO N.o 1, de 1958
 

Gilberto Marinho - Presidente 
Benedicto Valladares .- Vice-Presidente 
Gaspar Ve!loso
 
Públio de Mello
 
Abelardo Jurema 
Cunha Mello 
Argeroiro de Figueiredo 
Lourival Fontes 
Lima· Guimarães 
Daniel lirie"er 
Rui Palmeira 
.) oão Villasbôas 
Attllio Vivacqua 
Novees Filho 
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CO~flSSÃO 0E INQLERITO PARA
 
APURAR FATOS ALUDIDOS POR
 
SUA EMINÊNCIA O SR. CARDEAL
 
ARCEBISPO DO mo DE JANEJRO
 

Fnlllcisco Gallotti - Presidente 
Paulo Fernandes - Vice·Presidenlc 
Gaspar Ve!loso 
Vivaldo Lima 
Cu i "do de castro 
Reginaldo Fernandes 
Moura Andrade 

COltlLSSAO DE ESTUDOS DO PROJETO
 
DESTINADO AO SENADO FEDERAL
 

EM BRASíLIA
 

Cunha Mello - Pres,irienle 
Francisco Gallotti - 1'ice-Presidente 
Coimbra Bueno 
Aloorão Vieira 
Jorge Maynard 

COMISSÃO DE MUDANÇA DA CAPITAL 

Coimbra Bueno 
Paulo Fernandes 
Lima Guimarães 
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DISCURSOS CONTIDOS NESTE VOLUME 

ARGEMlHOo DE FIGUEIREDO 
Pag. 

Problemas do Nordeste e atuação 
da OPENO 25~ 

Em l'espostn ao discurso do Sr_ 
Attllio Vivac.qun, defendendo o 
seu parecer, apresentado na Co­
missão de ConstItuição e Justiça, 
sôbre o Projeto de- Lei do Scnado 
'1.° 16, de 1958 _. .. ·190 

l'roblem'as do Nordeste; contra a 
SUDENO; industrialização e ag.r:i­
cnltu ra . . . . . . . . . . . . . . . . . 52~ 

Encaminhando a votnção do Reque­
rimento n.O 133, de 1959 673 

ATTíLIO Vf'VACQUA 

o Proj eto de Lei, que regula o 
comêço da vigência dos Regimen­
tos, Instruções, Portarias, Avisos 
e outros atos normativos 478 

Divergindo do Parecer da Comissão 
de ConstItuição e ,Justiça (pela 
inconstitucionalidade), sôbre o 
Projeto dc Lei do Senado n,O 16, 
dc 195& ,189 

Enc:li'!'!'inlw.nd') a votação do Reque­
rimento n." 133, de 1959 (l70, 674 

I3&'\I'EDlCTO VALLADARES 

Encaminhando a votação do Reque­
rimento 11,° 123, de 1959 521 

CAIADO DE CASTRO 

Declaração de voto sôbre a eleição 
da Comissão Especial Incumbida 
de emitir parecer sôbrc a Emen­
da ConstItucwnal 153 

COIMBRA BUENO 

Solicitando a liberação pelo Minis­
tro da Fazenda do Fundo de Pa­
vimentação Nacional .. , .. _. -49, 450 

~O anos da Campanha pela In­
teríorização da Capital Federal 160 

Fazendo uma Indicnção a Comissão 
de Constituição e Justiça, no sen­
tido de oferecer Projeto de' Lei 
dando competência à NOVACAP 
pura cumprir o disposto na sua Re­
soiução n,O 18, de 15-5-59 (que 
concede facilidades para aquisição 
de lotes de terreno em Brasília. 
<.lestinados li construção de casa­
1)r0pri~, eu favor de membros e 

Pág. 
servidores dos Três Podere's que 
p::!.r~ ali hajan1 de, obrigatoría­
mente, deslocar-se) 19.) 

Cü;-./HA MELLO 

O despach~ do Presidente Juscelino' 
l(ubilschel<, mandando obedecer a 
pI'ioridade concedida f.-OS Serviços 
Elétricos de Belém e Manaus ·116 

i\lan ifestando-se contrário no Reque­
rimento n.o 133, de 1959 (l96, 672 

FERNANDES TÁVORA 

O aniversário da morte do Dl' Ar­
mando de SalIes Oliveirn 383 

FERNANDO CORR.~A 

As enchentes em Mato-Grosso 21 

GILBERTO MARINHO 

A aula inaur;urnl proferida pelo 
Dl'. Roberto Ma-rinho, diretor de 
"O GLOBO", na Faculdade de 
Ciências Econômicns de Belo Ho­
l'i%on.te 96bre "A Ét1ca do Jor­
IUl.Iísnto" !i9 

Em solidariedade ao Vereador 0.­
m~l' Rezende 665 

,JARBAS MARANHÃO 

O falecimento de José lrineu de 
Souza, Presidente do Comité de 
lmrprensa da Oàmara dos Depu­
tudos , .. , , . , .. , , . 159 

O Projeto de Classificação de Car­
gos do Funcionalismo Civil 263 

Homenagem póstuma ao jornalista 
Mário Melo ,192 

S.,licita.ndo interêsse do Senado 
para O projeto de lei que nbre 
crédito para auxiliar a construção 
<1e' um Hospital de Pronto Socor­
ro,. cnl Pernambuco .. ' 5GO 

JEFFERSON DE AGUIAR 

A qucstão de limites entre o Espi­
rito Santo e Minns Gerais ,.... 6(; 

Consí<1erações sôbre a Comissão Mis­
ta incumbida de elaborar Os es­
tatu tos juridicos de Brasílla e do 
Estado da Gunllabara; visita rea­
Iiznda a Brasilia; o histórico da 
ic!<"ia dn lllUdança da Cnpital; 
:lS construções de BrasiJia; :1 inau­
guração da ponte sôbre o Rio 
São Francisco H5 
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Pilg. 
Encaminhando a votação do Proje­

·to de Lei do Senado 11.' 31, de 
1055 . . . . . 270 

Defendendo Projeto de Lci da CiI­
maru n.O 13, de 1959 .. 14.[ 

JOicO VILLASBôAS 

HOlnen~-gem póstulna ao Dr. João 
Alfredo Ravasco de Andrade 41<1 

O Decreto do Execuiivo relativo à 
produção de artefatos de borra­
cha . 656 

JORGE MA YNARD 

A construção de lima ponte rodoviá­
ria sóbre o Rio São Francisco; 
considerações sóbre os Planos de 
Viacão NnCÍonal _ . 

'Encaminhando a votacão do Reque­
rimcnto n.' 123, dê 1959 522 

LAMEIRA BITTENCOURT 

Em resposta ao discurso do Sr. Li­
no de Mattos, transmitindo infor­
mações prestadas pelo Sr. Minis­
tro da Faz.cnda, sóbre: expoMo.­
ção do algodão e do café torra­
do e importação de automóveis 
C aviões, Acccptnnce . 235 

Como Lider da Maioria, lendo c.ada 
do Ministro da Fazenda, em res­
posta no discurso do SI". Li no de 
Mattos (exportr-ção de CD.fé); res­
pondendo ao discurso do Sr. Mem 
de Sá (criticas ao Decreto n.' 
45.0"70, de 8 de maio de 1050) :1-18 

EncaJninhando a votação do Projeto 
de Lei do Senado n.O 10, de 19;'7 ~9.! 

A I'ennião dos Governadores do Pa­

. rú e do AnH\ZOnaS para solução
 

da questão de linloites entre aqu(>­

H5les dois Estados 

UMA GUIMARÃES 

Encaminhando a vot.ação do fie­
ql\erimcnto n.O 1:13, de 19:,9 .. G71 

LUlA TEIXEIRA 
Solicitando li liLeração das verLas 

destinadas lIO Hospitlll Alisiides 
M[,]lez (Liga &linna contrn o 
câncer) . 103 

Encaminhando a votação do Projeto 
de Lei da Oâmara n.O 40, dc 1057 267 

A XL!! I Conferência Internacional 
do Trablllho, em Genebra ·170 

UNO DE MATTOS 

O' [,lto custo de vida; a emenda 
constitucional que visa a reelei­
ção do Sr. Presidente da Repú­
blica; erros e omissões governa­
mentais; descumprimento da Lei
 
de Tarifas Alfandegórias; a far­

sa dos automóveis naciollíJis; a 
propaganda do cnfé; a e~·po,.taçfio
 

cIo algodão; o problema da juta;
 
impnrtaçiio de aviões bi-motnres
 

póg. 
A SUMOC e as organizacões finan­

ceiras do tipo "ACCEPTANCE"; 
os billH'·tinhos do Governador Jà­
nio Quadros 47, 335 

Soli~itando retifjc~':ões à Ata da ses­
são ;'Interior . 110 

As reivindicações constantes do 
~Ianifesto de Cafeicultores; o 
exemplo do Sr. Jiinio Quadros 
no GovêrDO de São Paulo 137 

A '<'endn de c.aJé ·tonndo e as 
instruções dn SUMOC 381 

O Projeto de Lei do Senado n.' 
19, de 1957 . .. 390, ,39.! 

O "Dia da Indústria"; a indústria 
de automóveis; a posição dn 

,SUMOC . 471 
A CompanhIa Sidel'úrgica Nacional 

e as matérias-primas para fabri­
cação de peçns para caminhões 
e automóveis - 520 

O alto custo de vida; o furlo de 
divisas na comércio externo; a 
compra de autom(lveis G7G 

LOURIVAL FONTES 

R~q'.lC?aS c indústrias da África; 
cz'pitaliSlllo c revolução; liberla­
cão dos p::!íscs nhicanos e a 
ONU 37G 

~IEM DE SÁ 

A elevação das contribuições às au· 
h\rquins de Previdência Social . 28 

.\ t'ri.~e surgida nO SESC do Dis­
'Irito Federal .... ....... l.'iO 

Decreto 11.° 45.070, de. S de lnaio de 
1959 .. .... ., .. 341 

A flefol"lna Agrórin e a ~\iio do 
Governauor Carvalho Pinto 421 

MlGllEL COllTO 

fI<'corcl~nd(} a su" chefia \10 Govêl' ­
l\(} do Estado do Rio de J,,­
neiro G30 

MOURÁO V!EIR/. 

Problemas da Anwzóni:l juta, 
castanhn e madeiras 257 

:\ falta dc c~\fé, no AlnaZOU:ls e 
110 Parei :"););\ 

NOV.~ES FILHO 

f:l\canlinhando n \'o~.fIçâo <.lo Reque­
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uniformes da - do Departamen­
to Fedem! de Scgurn·nçn Pública; 
Projeto de Lei da Cllmnra n.• 59, 
de 1958 ...................•... 

HOSPITAL 

Instltuludo concurso de tltulos para 
provimento dos cargos de médi· 
cos do quadro do - Alcidcs Car­
neiro: Projeto de Lei da Câmara 
n.• 187, de 1958 ............. . 

SollcUnndo n Uberaçiio de verbas 
pnrn· o - Aristides Mnllcz (Liga 
Bnlnna contrn o Cllncl!l'); discur­
so do Sr. I.lmn 'fclxclra 

Pngnmento e enquadramento dos 
médicos do - General Vnrgns; 
Hequcrimcnto n,• 114, de 1959 

Snllcttnndo lntcr~osc do Senado parlt 
o projeto de lei <tlle abre cródl· 
lo pnra nuxlllut• n conotruçdo do 
- dt! Pronto Sor.orro, elll Per .. 
numbuco; diocur,o do Sr. Jnrbas 
1\!nl'llnh/lo .................... , . 
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1:-IDICAÇÃO 

- N." 1, de 1955, que dispõe nóbre 
11 constituição de. Comissão de 
Inquérito pura ~;purar a cxatn 
sltuaçilo do estudo de saúde do 
Sr. João Café Filho e n compa­
tibilidade dela com a sua volta 
ao exerclclo das atribuições no 
seu cargo de Prcoldente dn Re­
pública . . .. . . . . .. . . . 219, 226, 

INDONilSIA 

Comunicando 11 vlsltn oficial do 
Sr. SukaMlo, Presidente da Re­
pública da -; Aviso do Sr. MI­
nistro dn~ Relações Ex·terlores . 

Solicitando niio seja realizada ses­
silo no SciUlrlo, no dln 18 do cor­
rente, cm virtude da convocação 
de sessllo conjunta, cm homena­
gem no Presidente da -; Reque-
rimento n.• 103, de 1959 ..... . 

Solicitando seJa con~tltulda uma Co­
missão d<' 6 Membros para repre­
sentar o Senado no desembarque 
e nn .partida do Presidente da -; 
Requerimento n.• 104, de 1959 . 

JA.NIO QUADROS 

Os bllhetinhos do . Governudor -, 
discurso do Sr. Llno de Mat-
tos ....................... 47, 

As reivindicações constantes do Mn­
nlresto dos Cafeicultores e o 
exemplo do Sr. - no Govi!mo 
de Silo Paulo; discurso do Se-
nhor Llno de Mnttos ........ . 

.JOÃO ALFREDO RAVASC'O 
DE ANDRADE 

Home!Ull!em póstuma no Dr. -; dis· 
curso do Sr. Joilo Vlllasbllas 

.TOAQUnt CAETANO DA SILVA 

Crédito especial destinado à C'o­
mlssllo Executiva: do Monumento 
n -, a ser erl~ldo na Capital 
do Território Federal do Amapá; 
Projeto de Lei da Câmara n.• 139, 
de 1958 . , ..................... . 

JOHN FOSTER DULLES 

Sollcltnndo homenagens de pesar 
pelo falecimento do estadista 
nol'le-nmerlcnno -; Rcoquerlmento 
n,o 123, de 1050 .... , , , .. , , , , , 

Encaminhando a votnçllo do Re­
~ucrlmcnto citado; discurso do 

r. Rui Pnlmclrn . , ..... , , , . , , 
tdem: discurso do Sr. Bencdleto 

Valia dares .... , . , ..... , , ... , , .. 
Idem; discurso do Sr. Jorge Mny-

nord ........................... . 
Idem; discurso do Sr. Otávio Man-

gnbclrn ........... , .......... , , 
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de Enviado Extrnordlmlrlo e Mi­
nistro Plenipotenciário junto no 
Govêmo du Finlândia; Mensa­
~cm n.• 47, de 1959, do Presi­
dente dn República . . 183, 453, 
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"'A Rtica do _., - aula innugurnl 
(H'ofcrJda pelo Dr. Roberto Mn­
l'inho, Dlretor de "0 Globo" nu 
l'uculdudc de Ciências EconÓmi­
cas de Belo Horizonte; discurso 
do Sr. Gilberto Marinho ..... . 

,JORNALISTAS PROFISSIONAIS .. 

Crédito paru u 11 Conferência Nu­
clonai dos -; Projeto de Lei dn 
C!\mnru n.• 241, de 1957, que as­
segura, por 3 excrciclos, a vali­
dade da Lei n.• 2.423, de 11 de 
fevereiro de 1955 ............ . 

.JOSJ! IRINEU DE SOUZA 

O falecimento de -, Presidente do 
Comité de Imprensa da Câmara 
dos Deputados; discurso do S~-
nhor Jarbns Maranhão ...... , , 

,JúLIO BUENO BRANDÃO 

Auxilio il Prefeitura Municipal de 
Ouro Fino, !llnas Gerais, ·parn 
crcçüo de um monumento come .. 
1nornt1vo do 1.• centenário do 
nusclmento do Presidente -; 
Projeto de Lei da- Câmara n.• 
156, de 1958 . . . . . . . . . ·!12, 4Sll, 

.JúLIO CJ!SAR LEITE 

A escolha do Sr. - paru exercer 
us funções de Memtiro do Con­
selho Nacional de Economia; 
Mensagem n.• 51, de 1059 

.TUTA 

O problema da -; dlsourso do 
Sr. Llno de Mnttos .......... . 

Problemas da Amnollnln : -, cas­
tanho· c madeiras; discurso do 
Sr. Mourão VIeira ........... . 

LEGISLAÇ.l.O AGIURIA 

Solicitando a con&tltulçllo de umn 
Comlssilo Espcelnl para estudar 
n - do Pais: Requerimento n.• 
84, de 1959 .. .. .. .. • .. . 20, 32, 

T.RGISLATIYO 

Créditos especiais no Poder - pora 
pngomento de n·juda de custo, nbo-

. no, diferença de vencimentos c 
gratificação udlclonnl; Projeto de 
Lei da OAmarn n.• 17, cfll 1950 
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LEI DE FAL11NClAS 

A.lteraçlo da - para dar prioridn· 
de aos cr~dltos tr~tbnlhistas; 
Projeto de Lei da CAmara n.• 
100, de 1958 ...•.............. 

LIMITES 
Fixando e determinando os - en­

tre os Estados do Esplrlto San­
to c Minas Gerais, ao norte do 
Rio Doce; Projeto de Rcsoluçllo 
n.• 4, d~ 1959 ................ . 

A. qucstlo de - entre o Esplrlto 
Santo e Minas Gerais; discurso 
do sr. Jetreraon de A.gulnr 

A. rcuniAo dos GovernadOI'CS do 
AmllZOMa e do ParA para soln· 
çlo da questAo de - entre aqu~­
les dois Estados; discurso do 
Sr. Lameira Blttencourt 

MADEIRAS 
Problemas da Amazônia : Juta, 

castanha e -; discurso do Se­
nhor MourAo VIeira ..•....... 

MA.GA.LHAES BARATA. 
Solicitando homenagens de pcftll'r 

pelo falecimento do General .....:; 
Requerimento n.• 129, do 1959 .. 

Eucamlnhando a votoçAo do Reque­
rimento citado; discurso do Se­
nhor Vlctorlno Freire ... , ..... 

Idem; discurso do Sr. Rui Pnl· 
IJ)Cira , ••..•..•.•........•..... 

Idem; discurso do Sr. Novaes Fi· 
lho .......................... .. 

MANIFESTO DOS 
CAFEICULTORES 

Conclave rcnllzndo em 
lado de SAo Paulo; 
Sr. Llno de Mnttos 

Jllorllla, Es· 
discurso do 

MARECHAL DEODORO DA. 
FONSECA 

Autorizando a remoçAo dos restos 
mortais do - para o nicho e»ls· 
tente no pedestal do monumen­
to; ProJeto de Lei da CAmarn n.• 
19~, de 1958 ........ , 333, 400, 

JIIA.RECHA.L EURICO 
GASPAR DUTRA. 

O aniversário do -; discurso do 
Sr. Vlctorlno Freire .....•..... 

Os agradecimentos do - pela ma­
nlfeataçlio do Senado JUt sua data 
natnllcla; discurso do Sr. Vlcto-
rlno Frelro ................... . 

MARINHA. DE GUERRA 
A - e suas neceuldodes; renpnrc­

lhnmento c nmpllnçllo dos qua­
dros da nona Fôrça Nnvn-1; dis­
curso do Sr. Vlvnldo Lima ..•. 

RepercussAo nn - do discurso supra 
o as mensa~ens recebidas; dlseur-
oo do Sr, 'ivnldo Llmn ...... . 
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MARIO MELLO 

Homenagem póstuma no Jornalista 
-; dhcurso do Sr. Jarbns Ma· 
ranlulo ....................... . 

MA.TO GROSSO 
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As enchentes de -; discurso do 
Sr. Fernando Corr~a . . . . . . . . . . 21 
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- N .• 1, d~ 1959, do Sr. V Ice-Pre­
sidente da República, solicitan-
do nutorlznçAo para ausentar-se 
do Pnls a fim de chefiar a De· 
legaçAo do Brasil à 42.• Confe· 

. rê nela InternnclonnJ do Traba-
lho a reunir-se em Genebra 
...................... 47, 91, 92, 102 

- N .•. 26, de 1959, do Sr. Preal· 
dente da· República, submeten­
do ao Senado a eocolha do Se­
nhor Bollvar de Freitas para o 
cargo de Enviado Extraordiná­
rio e Ministro Plenipotenciário 
Junto ao Gov~o da EUópla .. 
........................... 400, .47 

- N.• \i7, de 1959, do Sr, Preal· 
dente da República, submetendo 
no SciUldo a escolha do Sr. Jor­
ge Ollnto de Oliveira para exercer 
n funçiio de Embaixador Extra· 
ordinário e Ministro Plenipoten­
ciário junto ao Govêrno da Fin· 
IAndla .. .. .. .. .. .. • 133, 453, 486 

- N.• 51, de 1959, do. Sr. Prcal· 
dente da República, submeten­
do ao Senado a escolha do Se­
nhor Júlio CéSitr Leite para 
exercer as funçl!ea de Membro 
do Conselho Nacional de Eco-
nomia .... .... . .. .... ... .. ... • 400 

- N .• 64, de 1959, do Sr, Preal· 
dente da República, submetendo 
no Senado a escolha do Sr. Af. 
fonao Barbosa de Almeida Por­
tugal, par~t e»ercer a tunçAo d~ 
Embaixador Extraordinário e 
Plenipotfncltlrlo Junto ao Go­
vêrno dn Comunidade da Aua-
tra\lJn . , •...•...•.•. , .. , , • . • . . 559 

MINAS GERAIS 

A queatAo de limites entre o Es­
plrlto Santo e -; discurso do Se-
nhor Jerterson de Aguiar . • . . 66 

MUDANÇA. DA CAPITAL 

Lei n.• 2.874, de 19 de setembro de 
1958, que dlspl!e s6bre a -; 
citada no discurso do Sr, Coim-
bra Bueno . .. .. . . . . .. . . .. .. . .. . 490 

NAVEGAÇAO 

Estabelecendo o regime especial 
para n - fluvial e lncustre do 
Interior do Pala; Projeto de LC!I 

<ln CAmurn u.• 134, de 1956 . . . 515 



NlTERól 

Os acontecimentos de - e a ex­
ploraçllo dos Serviços de Trans­
portes MariUmos pelo grupo Car­
reteiro; discurso do Sr. Paulo 
Fernandes .................... . 

Os triglcos acontecimentos de - e 
o alto custo de vida; discurso do 
Sr. Otávio Mangabclrn ..•..... 

NORDESTE 

Problemas do - e a atuaçllo dn 
OPENO; discurso do Sr. Argcmtro 
de Figueiredo ............... .. 

Idem; contra a SUDENO •....... 

NOVACAP 

Estatutos Sociais da Companhia 
Urbanlzadora· da Nova Capital 
do Brasil (-); citados no dis­
curso do Sr. Coimbra Bueno .. 
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- do Ministério da Agricultura, 
apresentando o número de Clas­
alflcadores e Fiscais "( outras 
categorias técnicas com que con­
·ta· o Serviço de Economia Ru­
ral, dêste Ministério para dar 
cumprimento às atribuições e 
objetlvos constantes do Projeto 
de Lei da CAmara n.• 40, de 
1957 (em resposta ao Requeri­
mento n.• 44, de 1959, do Se-
nhor Lima Gulmarles) 34 

- do Sr. Cunha Mello encami­
nhando os dois Projetes de 
Emenda·s Constltuclonnfs elabo­
rados pela Comlsslo Mista In­
cumbida de sugerir medidas le­
gislativas que regulem a orga­
nlzaçlo polltlco-admlnlatratlva.: 
leglslatlva e judiciária da fu­
tura c._pltal da República e do 
futuro Estado da Guanabara . 70 

- do Senador Miguel Couto comu­
nicando que reassume o exerci­
elo de seu mandato, desistindo 
do restante da licença em cujo 
gOzo ae achava , ,·., .. , ... ,,.,. . 137 

- do Supremo Tribunal Federal 
enviando cópias autênticas de 
jull!llmentos, •que declararam ln­
constitucionais diversas leis . . 185 

- do Sr. Satumlno Braga, comu­
nicando ter sido eleito Presi­
dente do Grupo Brasileiro da 
UnUio lnterporlamentar, sendo 
Vlce-Presldente os Srs. Rui Pal-
meira e Fernando Ferrari . . • 220 

- do Supremo Tribunal Federal, 
enviando cóplns de acórdllos, 
que declal'am Inconstitucionais 
divcrsns leis ....... , , , .. , , . . . 281 

- do Presidente da Câmara dos 
Deputados, envlnndo o Projeto de 
Decreto Legislativo, que autori­
za o Vlee-Presldentc da Repl\-
bllen n se nu•entnr do Pnls . . 325 

XXVII 

- do Procuradoria Geral do Estado 
de Silo Paulo, sObre a fOlha crl­
mlnn·l de Arthur Borges Maclel 
Filho ........................ . 

- do Procuradoria Geral do EotadQ 
do Paraná, Idem ........... .. 

- do dirigente do GTB prestando 
Jntonnnçêles solicitadas no Re­
querimento n.• 05, de 1959 .•.. 

- <lo Governador do E!tado de 
Goiás, Sr. José Feliciano Fer­
reira, solicitando a eooperaçllo do 
funcionário da Senado, Sr. Se-
bastião Veiga . , .... , .. , ... , ... 

- do Governador do Estado da 
Dahla, Sr, Juracy MagalhAea, ao­
licitando a cooperaçAo do fun­
cionário do Senado, Sr. José VI­
cente de Oliveira Martins ••. , 

- do Supremo Tribunal Federal, 
enviando aeórdiloa, que decla­
raram lnconstltuelonafa dlver11111 
leis ......................... . 

"() GLOBO" 

A aula Inaugural proferida pelo 
Dr. Roberto Marinho, Dlretor de 
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nômleas de Belo Horizonte, aõ­
bre a "J!tlea do Jornalismo"; db-
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curso do Sr. Gilberto Ml!rlnho . 59 

ONU 
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a -; discurso do Sr. Lourival 
Fontes . , ................. , . . . . S76 

O PENO 

Problemas do Nordeste e a atun-
çh da -; discurso do Sr. Ar­
gemlro de Figueiredo .. , . . . . • • 254 

PARA 

A reunido dos Governadores do -
e do Amazonas para soluçlo da 
questAo de limites entre aquê­
les dois Estados; discurso do 

Sr, Lameira Dlttencourt . . .. .. . . 415 
O despacho do Presidente Juscelino 

Kubltschek, mandando obedecer a 
prioridade concedida aos Servi­
ços Elétrlcos do - e do Amazo­
na•; discurso do Sr. Cunha 
Mello , , • , .... , ..... , ....•. , . . .. .CtG 

PARAGUAI 

Ratificando o Convênio de Inter­
câmbio Cultural entre o Dra!ll 
e o -, assinado n 24 de maio 
de 1957; Projeto de Decreto Le-
gislativo n.• 4, de 1959 .. . .. .. 230 

PARECER 

- N.• 130, de 1050, da C'omlssfto 
de Constltulçllo e Justiça, pelo 
nrqulvnmen·to dn lndlençilo n.• 1, 
dr. 1955 .... '...... 210, 236, 269 
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- N.• 137, de 1050, dn Comls.úo 
de Constltulçilo c Justiço, pelo 
arquivamento do Oficio n.• S-3, 
de 1056, do Procurador Gernl 
do Distrito Fedem!, oollcltnndo 
Ucenço par•t pl'ocessur o Sr. Sena· 
do~ Assis Chateaubrinnd . . 365, 

- N.0 141, de 1959, dn Comissão de 
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10, de 1059 ......•........... 
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- N.• 147, de 1959, da Comissão de 
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de 1954 ..................... . 

- N.• 148, de 1959, Redução Final 
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- N.• 150, de 1059, dn Comlsoilo de 
Constituição c Justiça, sôbrc Ofi· 
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rllis ......................... . 

- N .• 151, de 1959, da Comissão 
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n.• 45, de 1959, de Adolpho Pe­
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demissão ... , , . , ..... , , ...... . 

- N.• 152, de 1959, da Comissão de 
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de 1958 ...................... . 
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missão de Finnnçns ......... . 
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No 1711 de 10511, du Comlssilo de 
- ê~nstlt~!çilo c Justiça, sóbre ?, 

Projeto de Lei dn Q\mnrn n. 
117 de 1058 ... """" "" ·." 

- N.•' 180, de 1050, ldctn, da Co­
mlsoilo do F!nnnçao . , , , . , .. '.i. 
N , 181 de 1959, da Comloslio 'f 

- FÍnnnç~s, sóbrc o Projeto, de Le 
d Cilmnrn n.• 159, de 10.>8 . , . 
N 11, 182 de 1950, da Comissão de 

- FÍnunç,;s, sóbrc o Projeto de Lei 
da CAmarn n.• 1115, de 1958 . , , , 
N , 183 de 1959, da Comissão dj 

- FÍnanç~s sóbre o Projeto de Lc 
dJl Câmara n.• 222, de 1058 · · · · 
N , 184 de 1950, d~> Comissão d~ 

- FÍnnnç~a sôbre 0 Projeto de Le 
dJl CAmarn n.o 11, de 1059 · · · • 
N , 185 de 1959, da Comlssilo de 

- C~nstitu!çdo c Justiça, sóbre n ~ 
Projeto de Lei da Câmara , 
13·1 de 1956 "" ·""" "" (:': 
N '• 186 de 1959, idCll'l, do o 

- tnÍssiio 'de Transportes, Comuni-
cações c Obras l'úbllcns .. · ... 

- N,o '187, de 1959, Idem, da Co-

Nm~ss1A8o8 d~t~~~;'~e.htÇil~" :Fi~;. i 
- ,~. • ' R I ii n (I 9 de do Projeto de eso uç o . , 

1959 ...... 959 .. d.'.· c~mi~~li~ ·.i~ 
- N '

0 189
• d~ 111 ' Civil sóbrc o Serviço Pitb co • , 187 

Pro1cto de Lei da Cilmarn n. , 
de 1958 .. · · · · · · · · · · · · · · · · · 'd" 
N o 100 de 1959, dn Comissão " 

- L~glslaoino Social, sóbre o f:Ol.j~. 
to de Lei do Senado n.• , • c 
1955 .... · .•..••.....•... ; ..... . 

- N ·' 101, de 1959, Idem, du Co­
missão de Economia . , .. , .... , 
No 192 'de 1959, da C-ornlssilo d" 

- E~onoO:ia, sõbrc o Projeto de Lei 
dn Câmara n,o 40, de 1957 .. ", 

_ N ,o 193, de 1959, dJl Comlssií~ dt 
Finança•, •ôbre o Projet~ de Lei 

. do Senado n.• 17, de 19a9 .. , . , 

PARTIDOS POLITICOS 

Franquia postal' c 1elC{ll'áflcu puLrn
1 08 _ Naclonnla; PrOjeto de • 

· <lo Senado 0 ,o 7, de 1959 . · · · ·' 
.. , .. .. .. 110, 218, 278, S2S, :16·1, 
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Dl•cut•so <.lo S1•, .lu•ccllno Kubits­
chc]c, -, u 1.• de maio de 1959, 
cm Brnsf!!u c o seu pronuncfa .. 
utcnto de que ni\o será CJIDdlda­
lo à sua própria ~ucessão; dls­
cur,,o do Sr. 'fnciano de McJJ

0 
, • 

A lnclusi!o de ex- - em órgi\o
8 

de 
•httblto nacienal; discurso do Se­
nhor Paulo Fcmandea . , , , ... , . 

I'REVIDJl:NCIA SOCIAL 

·~ elevaçfto duo contribuições às au­
tarquias de -; discurso do Se­
nhOr Mem de Só. . , ...•... , . , .. 

Aposentadoria-s e pensões conccdJdns 
pelas lnstltuiç1ícs de -; Projeto 
de Lei dn Cllmurn n.o 121, de f955 

PRODUTOS ALIMENTARES 

Fixando normas pnrn a classltlcu­
çüo e pndron~ntção dos - e das 
matérias-prhno5 de origem vege­
tal ou nnlmuJ; PrOjeto de Lei do 
CiJnwrn n.• 40, de 1957 , , .. , , .... 
•••••• ' o •••• o ••••• o 226, 67, 6·15, 

1'1l0JETO DE DECRETO 
1-F.GI!SLATIVO 

- N.o 19, de 1957, que aprova ato 
do Tribunal de Contas denego­
tório de Registro . no Ti!rrno Adi­
th•o do ncórdo celebrado entre u 
SPVEA e a Fundnção Getúlio 
Vurgns ....... , . .. .. 222, 365, 

-· N,• .~. de 1959, IJUe concede au­
torlznçüu uo Vlce-Presidente dn 
RcpitbJlca para se nilsentnr do 
território nacional · .. , , ... · 92, 

- N.• 4, de 1959, que rntiflca o 
Convt'nio de JntcreAmblo Cultu­
ral entre o Brasil e o Pnru­
~u~l, assinado n 24 de maio d" 19.>7 

• ' •••••••• o •••••••••• ' •••• 

PIIOJETO DE EMENDA 
CONSTITUCIONA!­

~i!i~~"·t; ..•. ' 
'N 

- .• 1, de 1959, IJIW dispõe ••l­
!Jre 'n tirgnnl~ilçfio JlOUUcn, tld· 
minlstrntlva e judiclárln da· tu­
tum Capital dJl Rcpitbllcn , ... 
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79 PLANO DO CARVÃO NACIONAL 

Alterando n constituição do ConÀe­
lho Consultivo dJl Comis•fto Exe­
cutiva· do -; Projeto de Lei ,do 
Senado n,o 10, de 1059 ... 4, -i••''t ·191 

- N.o 3, de 1959, que ncrcscentn 
dlspo•lções no nrt. 4,o do Ato 
duo · Disposições ConsUtuclonnh 
Trnnsttórins, t•cgulodorn5 du 
trunstormar.i!n do atual Ol•trlto 
Fedem! em Estudo dn Guann-
bnrn , ..... , .. , , .. , .. , .. , .. , , , 

J>J,ANOS DE 'VIAÇÃO NACIONAl, 

A conotruçAo de unln ponte so­
bre o Rio Sllo FrnnciHco c eon­
Nidernções sôbre os -; diHcur•o 
do Sr. Jol"!!e Muynnrd ... • · · · · · 

.~RESIDENTE DA REPúBUCA 

11 emendo consllturlnnill que' vlsn " 
•·eeleJçfto do Sr. -; dJoeul'><> du 

' Sr. Ullo de M"lt"' .... · .. , · · · 
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GAMAI\A 

-- N,o 121, de 1955, fJUc dJsflÕe tH) .. 
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concedidos pelas InsUtulç/li!B de 
prcvidtlncln soe ln] , .... · ....... 

- N.• 1,U, de 1956, que cstnbelc­
, . ., o regime · cspcelnl para u 
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JntL'I'h1r du Pui.ot ' .... ·., .... ·. • • · 
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- N." 90, de 1959, •olicltundo acjn 
sustado o curso do Projeto de Lei 
du Ct\mora n.• 333, de 1956 .. 
. . . . . . . . • . . • . . • . • . . . . • • . . • 215, 27R 

- N.• 91, de 1959, solicitando seja 
Nllstndo o c:urso do Projeto de 
Lei dn Câmnrn n.• ·315, de 1956 
. . .. • .. . . .. . .. .. . • . .. . 216, 278, 457 

- N .• 92, de .1959, solicitando adia· 
mento da · dlscussfto do Projeto 
de Let· do Senado n.• 7, de 1959 219 

- N.• 93, de 1959, solicitando n In­
clusão em Ordem do D!n do Pro­
jeto de Lei do Senado n.• 48, 
de 1956 .. .. .. .. .. .. • 266, 278, 322 

- N.• 94, de 1959, solicitando dis­
pensa de publlcaçAo para a Re­
daçilo Final do Projeio de Lei 
dn· CAmarn n.• 54, de 1958 . • • 266 

- N.• 95, de 1959, solicitando seja 
retirado dn Ordem do Dia o Pro­
Jeto de Lei da CADUlra n.• 40, 
de 1957 , ..................... , 269 

- N.• os; de 1959, sollcltuudo adia­
mento da primeira dheuosllo do 
l'rojeto de Lei do Senado n.• 19, 
de 1957 ......... , .. .. . .. . .. . . . 273 

- N.• 97, de 1959, solicitando ln­
formações no Ministério do· Fa­
zenda (subvenções ex1raordlná­
rlas para entidades registradas 
no Conselho Nacional do Ser-
viço Social) ......... , , .. , . , . . 298 

-- N.• 98, de 1959, solicitando ln­
formações ao Ministério da Fn· 
zenda (reedlçllo das novelas de 
Ribeiro Couto e sua apreensilo 
pela ,\.Jfândego do Rio de ,Ja-
neiro) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :103 

- N.• 99, de 1959, aollcltando ln­
formações no Mlnlatérlo da Agri­
cultura (moinhos de 'trigo, •n-
frll' e lmportaçllo) .. .. .. .. .. .. 303 

- N.• 100, de 1959, solicitando ln­
formações no llllnlstérlo do Trn­
ball>o (aposentados da CAP- · 
FESP) . .. • .. . ... ... ..... . ... . . 303 

- N.• 101, de 1959, solicitando ln­
formações no Mlnl&tério da Vln-
~olo e Obras Públicas ( sanea­
mento no Estado de S. Paulo) :111·1 

- N.• 102, de 1959, solicitando lzr 
formações no Ministério do Tra­
balho (aposentados da CAP-
FESP) • .. ... .. . . .. ... ... . .. .. • 30·1 

- N.• 103, d~ 1959, sollcltando nilo 
Heju rcnlbnda aeasllo do Sena-
elo no dln 18 do corrente, em 
virtude dn convocnçllo de Sessllo 
Conjunta·, em homenagem no Pre­
Hidentc dn Indonésia .. . • • . . . . . 314 

- N.• 1M, de 1959, solicitando seJa 
constltuldn uma Comissllo de 6 
Membros para representar o Se­
nodo no desembarque e na por-
tida do Pre•idente da Indonésia 31·l 

- N.• 105, de 1950, sollcltnndo ndlu­
mento dn 1.• dlscussllo do Pro­
jt1o de Lei do SeiUl!IO n.• 7, de 
1~lG9. .....•.•.. .........•...... 322 

- Ni• 106, de 1959, solicitando seja 
•ustado o andamento do Proje­
to de Lei dn Ci\marn n.• 97, de 
1958 361, 399, 4•17, 511, 

- N.• 107, de 1959, solicitando sejn 
retirado dn Ordem do Din o Pro­
jeto de Resolução n.• 19, de 
1957 ........................ " 

- N .• 108, de 1959, solicitando sejll' 
retirado dn Ordem do Dia o Pro­
jeto de Lei do Senado n.• O, de 
1952 ........................ .. 

·- N.• 109, de 1959, solleltnndo ln­
formações ao Sr. Ministro da Fn­
•enda (cxporlnçllo de café tor-
rndo) ....................... . 

- N .• 110, de 1959, solicitando ln· 
formações no Sr. Ministro do· 
Fazenda (nomeações pnrn n Re­
cebedoria do Distrito Federal c 
para n Casa dn Moeda) ..•... 

- N.• 111, de 1959, solicitando ln­
formações ao Sr. Ministro dn Fn­
•cndn, no Sr. Ministro da Agrl· 
ctlltura, e à ComlssAo do Pla­
no do ·CurvAo Nnclonnl (lnlcln­
tlvn do Govêrno da Unlllo e de 
grupos econ6mlcos brasileiros 
para adquirir ações de mlnns 
ae carvAo dos E. U. A.) ..... 

- N.• 112, de 1959, aolleltando ln­
formações no Sr. Ministro dn 
Fazendo (aoluçllo ao Processo n.• 
9.5SS, de 13-S-54) .......... . 

- N .• 113, de 1959, solicitando ln­
formações no Sr. Ministro dn 
Vlnçfto e Obras Públlcns (cons· 
truçllo de prédios para· Correios 
" Telégrafos em diversas cida-
des paulistas) ............... . 

-~ N ... lH, de 1959, •olleltnndo lo· 
formnçllcs no Sr. Ministro do 
Trabalho Jodúotrln c Comércio 
(pagamento e enquadramento 
de médicos no Hospital Gene-
>"nl Vargns) .................. . 

- N.• 115, de 1959, do Sr. Leônl­
dns 1\lello, solleltnndo 120 dias 
de llcençn ................... . 

- N.• 116, de 1959, sollcltando dis­
pensa de lnterstlelo pnrn o Pro­
jeto de Lei do CAmnrn n.• 156, 
de 1958 ........ , ............ .. 

- N.• 117, do 1959, solicitando .dis­
pensa de lntcrsticlo para o Pro­
jeto de Lei da CAmurn n.• 204, 
de 195R .................... .. 

- N.• 118, de ·1959, solicitando nl­
ternçfto nu ordem de votaçllo dos 
J>roJetos constantes da pnutn .. 

- N.• 119, de 1959, solicitando o 
ndlnmento do Re<tuerimento n.• 
t06, do 1959 .. , •............. 

-- N.• 120, de 1959, solicitando in­
rm-mnções uo Sr. Ministro da 
Fazenda (produção c exportnçllo 
de ouro) .................... .. 

- N.• 121, de 1950, •ollcltando ln­
~orm.nç!les no Sr. Ministro du 
llducnçfio e Cultura (pngnmento 
de Prof.,soôres J>Clo Fundo Nn­
clonlll de Enolno Médio) 
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- N .• 122, de 1959, solicitando ndln­
mento dn discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.• 10, de 
1959 ......................... . 

- N .• 123, de 1959, sollcltnndo ho­
menagens de pesar pelo fnl~cl­
mcnto da cstndistn nortc-nmcrl­
cnno Sr. John Fostcr Dullcs .. 

- N .• 124, de 1959, so!lcltnndo ln­
fat'lll!lÇões do Sr. Ministro dn 
Fnzcndn (custo do combate à 
gendn no Paraná) ........... . 

- N .• 125, de 1959, sollcltnndo dis­
pensa de publlcnção dn Redução 
Final do Projeto de Resolução n.• 
9, de 1959 ..• oo •• oo .. oo 00 •• 00. 

- N.o 126, de 1959, solleltnndo não 
seja rcnll7.ndn sessão da Sena­
do no dln 28 do corrente 

- N.o 127, de 1959, sollcltnndo ln­
formações no Sr. l\lln!stro do 
Trnbnlho, Indústria c Comércio 
(grntlflcnçüo por risco de vldn 
c saúde nos não diplomados em 
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- N ,o 129, de 1959, sollcltnndo ho­
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- N.• 130, de 1959, so!lcltnndo dis­
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- N .• 132, de 1959, sollcltnndo ln­
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- N.• 133, de 1959, sollcltnndo 
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22.• Sessão da 1. a Sessão Legislativa, da 4. a Legislatura, 
em 4 de maio de 1959 

PRESID11:NCIA DOS SRS. FILINTO MULLER, CUNHA MELLO E NOVAES FILHO 

As 14 horas e 30 minutos, acham­
se . presentes os Senhores senado­
res: 

Mourão Vieira. 
Cunha Mello. 
Vivaldo Lima. 
Lameira Bittencourt. 
Victorlno Freire . 
Sebastião Archer. 
Eugênio de Barros. 
Leônidas Mello. 
João Mendes. 
Joaquim Parente. 
'Fausto Cabral. 
Menezes Pimentel. 
Sérgio Marinho. 
Reglnaldo Fernandes. 
Dlx~Bult Rosado. 
Argemiro de ·Figueiredo. 
Ruy Carneiro. 
Novaes Fl1ho. 
Jarbas Maranhão. 
'Barros Carvalho. 
'Freitas Cavalcantl. 
Rui Palmeira. 

·snvestre Pérlcles. 
Lourlval Fontes. 
Herlbaldo Vieira. 
Ovfdlo Teixeira. 
'Lima Teixeira. 
Otávio .Mangabelra. 
Attilio Vlvacqua. 
Ary Vlanna. 
Jefferson 'de Aguiar. 
Paulo Fernandes. 
Arllndo ROdrigues. 
'Bandeira Va11ghan. 
Calado de Castro. 
GUberto Marinho. 
Benedlcto Valladares. 
Lima Guimarães. 
Llno de Mattos. 

Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 
João Vlllasbôas. 
Filinto Müller. 
Corrêa da Costa. 
Alô Guimarães. 
Gaspar Velloso. 
Souza Naves. 
Francisco Gallottl. 
Saulo Ramos. 
Mem de Sá. 
Guldo Mond!n. - (51). 

O SR. PRESIDENTE - A lista 
de presença . acusa o compareci­
mento de 51 Senhores Senadores· 
Havendc número legal, está aber: 
ta a sessão. 

·vai ser lida a Ata. 

O Sr. Quarto Secretário, 
servindo de Segundo, procede 
à leitura ela Ata da sesstlo an­
terior, que, posta em dtscus­
sllo, é ·sem debate aprovada. 

O Sf'l. Prtmetro Secre{tárlo 
dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Mensagens 

- Do Sr. Presidente da Repú­
blica. 

N,o 44 e n.o 45, restituindo au­
tógrafos dos seguintes projetas de 
lei da CA.mara, já sancionados: 

N.o i5, de 1959, que altera a le­
giSlação do Impôsto de Renda; 

N.o 14, de 1959, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da· Saúde, o crédito es-
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pecial de Cr$ 14.000.000,00, desti­
nado à cobertura doo deficit da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Santos, Estado de São Paulo. 

recursos fiquem disponíveis para 
êsse fim, no qüinqüênio de 1960 
a 1965; 

dl o Tronco Principal-Sul, por 
seu caráter de alta prioridade e 

AVIso · urgência excepcional, tão bem ca-
'·'" ·•'-'·N.o a4-D-Res -: .. ' .: .... racterizado· .. em-,.pronunciamentos 

e. planejamentos judiciosos de au-
Em 29 de abril de 1959 · toridàdes ·civis e mil! tares estu­

diosas . de nossos •-problemas. estra­
tégicos e económicos, tôdas unâ­
nimes em .. reconhec_er a imperiosa 
necessidade· de· sua conclílsão. den­
tro· do 'mâis': curto :espaço. 'de-· 'tem·­
po possivel, visand.o o fortaleci­
mento do Poder Nacional e a_ ga­
rantia da nossa sobe'rS.nia; . é'. obra 
de màior urgência : requerida pela 
S•eguranç9, N acio,nal; .:. ·: ·. " '< 

Senhor Primeiro Secretário. 
Em atenção aos Oticioos , ns. 48, 

de 27 de janeiro. de 1959,· e)51,_ de 
16 do mês em curso, ·em que -essa 
Secretada solicita n:óvo · pron.Un­
ciamento dêste Ministério sôbre o 
Projeto de Lel · do Senado ·n:.o_ 6, 
de 1952, que cria a.Comlssão .C!lns­
trutora da Ferrovia' Rio. Negro· Caí, 
tendo em vista o .temp() cl.êcorrido 
desde que sôbre o mesmo foram 
prestados esclarecimentos por 'êste 
Ministério, tenho a satisfação -• de 
informar: · · · ' ·· 

a) . o projeto visava 'a propor­
ción_at,os meios e estabelece~ ,um~:~ 
programação para conclusão .mais 
rápida da l!gação Rio , N,egro_ Cai~ 
Pôrtó Alegre, eixo ferroviário con~ 
siderado dos mais .importantes . do 
Pais e cuja construção àquela· 
é~a . já •.se ._.vinha arrastando há 
mais, de ,quatorze anos; . ; . 
.... -b) também:-assegurar- .as-. verbas 
neC)essárias aos -.-trabalhos, . d!strl­
buidas ,nos, exercícios -.de 1953 a 
1958, no montante de cruzeiros 
3. 000. 000.000,00 :•: (três bUhões de 
crw:eirosl·,-. verbas· essas. • que se-. 
riam coordenadas com a criação 
da Comissão;·····-·-··· • 

c) dada .a decorrênci01 de sete 
anos entre a apresentB.çã,o do pro­
jeto · e o. momento atual e consi­
derárido .-a desvaloí:ização de nos­
sa.moed.a em cêrca de_ 1_5% ao a:no, 
está-. o mesmo--inadequado. e su­
perado o ato de· atender às ne­
cessidades de pronta constru· 
ção do Tronco Principal-Sul, cuja 
conclusão, no trecho São Paulo­
Mussum, pelos . últimos estudos 
realizados, necessita de pelo me­
nos Cr$ 13.000.000.000,00 <treze bi­

. lhões de cruzeiros) , desde que ta-is 

e) considerando p(>r outro)ado, 
o fator econômlco,· dado () desen­
volvimento excepcional · cl.os. Esta­
dos do Sul e ·exàrillnadài a defici­
ência dos transportes· .existentes, a 
ferrovia a constr.u-tr:.será·. supe~or 
a tôdas as demais . .ferrovias · na­
clonais (com e:~eceção'; da:·: Vitória· 
Mina-s que é de :tráfego êspec1ali­
zadol, pois . terá.· 2·:ooo:. tOneladas 
brutas e veloCidade: cii:m:ercial ~ de 
30-40 km-h. o ·qU.ê_''redundà ;'em 
baixo custa · d·e tonelada~quUôme-
tro; , :·.I'~:·:_':·_, , ,,.:'I:·.-, 

fl encontra-m :-_se;,._: ~~es~~t~Jilen­
te, empenhados na .cónstruçao, de 
trechos daquela·:.ferróvta;' os'.)e­
guintes elemen~S:C r:lio . EXércll»; 

1.0 Bata-lhão FerroViário . <Ben­
to Gonçalves _.:. RS)' • · · .. -. ·" .· 

2.0 Batalhão. ·.Ferróytario'' ,'(Rio 
Negro - PR) . · . _. , · . 
· 2.0 Batalhão ROdoViário·~ <La-
jés - SC) .. . .· , . :. . . -. _··:_ 

-:_.· 3.0 :Batalhão , Rod()VJár!b: (Vill-
·carla - RSl. · · -.·. · · .. 

Isto pôsto, considerando_ .. que o 
Exército, por seus 'quatro .·Bata­
lhões d-e construção, . vem . colabo­
rando eficientemente, dentro·· das 
possib111dades orçamentárias . exis­
tentes, com os demais órgãos fe­
derais clv!s, na construção · do 
Tronco Principal-Sul; que o ·an­
damento acelerado dás · obra:s é 
mais função dos recursos flnan-
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celros destinados àquele fim es­
pecifico, . do que mesmo de orga­
nização de cúpula;. e finalmente 
qlie . tão imperiosa nec-essidade de 
uma . , rápida , conclusão daquela 
ferrovia que se vem arrastando hã 
20 ânOB, o. Minlstérlo da Guerra se 
manifesta ·pelo , substltutiv.o anexo 
ao ~r.ojeto ,de' LeLn.0 6:.52: .:....., ul­
trapassado pelas razões anter1or­
llleJ1te eXpostas' .7-.' em que 00' pr-o­
grama detalhadament-e . o ritmo eLo 
trabalho que o. .Tronco Prlncipa:I 
Sul deve ter para ·a:ttngti' ao ·ideal 
de. s'ua· 'concretiza~'. . . . 
' :Valho~ine do ensejo: para . reite­

rar a V. Ex.a o8 meus protestos 
de ~levada· estima· e· distinto· aprê:.. 
ço; -Henrique Lott.' · · 

SUBSTITUTIVO •AO PROJETO- DE LEI 

DO SENADO 

' · N.o. 6,. de 1952 
'. ·.·' •',. '.·, '• \o ' ' , • •• 

Art, .. 1.o - Fica o· Poder, EXecu­
tivo. autOrizado a' abrir . pelo Mi­
nisté~ da. Viação .e. Obras P'll­
bll_!!à.S O 'crécilto especial de 13 bi­
lhoes de cruzeiros destinados à 
conclusão . do. Tr<>nco. Principal Sul 
<-TPS) no trecho oen. -Luz - Rio 
Grande. · · · 
· Art. 2.o· .:.:.:: o créditO acima se­
rá 'aplicado' em· paréelas' anuais as'-
Ílim dlscrtmlna.das:. _.· · · 

··• 1960 .. 
1961 
1962 
1963 ... 
1984 • 
1985 

<Milhões de Cr$) 
'2.000 

2.200' 
2.200 

•,• .. , .2.300 
. . ' . ... 

2.300 
. 2.000 

.13.000 

§ 1.0 Anualmente na d.iserlmi­
. nação orçamentária, deverão as 
parcelas acima serem acrescidas 
das importâncias correspondentes 
à . desvalorização . da . moeda, de 
maneira. que seu valor real _a tua! 
permaneça sempre constante.-. 

§. 2.0 A partir _de 1965, inclusi­
ve, o • orçamento consignará . ·até 
1967 .a .. importância. -d~ _· 'Crilzeqos 
1,000.000:~00,p0 (um .. bilhão ·de 
c~uzeiros) des~lnados 1(. ccíristru­
çao do trecho Gen. ;·Luz·.:..... Rio 
Grande. · ' 
· :Art. 3:~ . As· pa~celas . ânu~is. de 
qUe .. trata O,,,art. 1,0 Sei'áO,,autO~ 
màtlcamente registradas. pelo ·.rrrl­
bunal de Contas e distribuídas .. ao 
Tf!souro ,Nacional, e entregues, ·co­
m.o. adiantai)lel).tl),,ao,,órgã.o ou ór~ 
gaos encarregados . dOs. serviços.' :ae 
construç· o " · · · · · .. ' a, .. , ... r i • • ' 

. . Parágrafo Ü~i~.. As. , tm~ortân­
cias. não utilizadas :até -·.o,,flm •do 
exercício serão, consideradas ·despe· 
sas .. eretivas ' e transferidas para 
restos a pagar, podendo ser , apll· 
cadas :nos. seguintes exercicios. . 
· Art. <4.0 - As, prestações . de 

contas das :parcelas anuais. serão 
feitas: até ·. 31 de :março .. ,do : ano 
subseqüente e os saldos das dota­
ções dos exercícios seguintes até .o 
término.da:construção .. -,., .. . 

Art. 5.0 - o Poder ·Executivo 
até 1963 Inclusive fornecerá obri­
gatõriamente. · para · · aquisição·· de 
equipamentos'· e • •materiais ·no· ei!­
trangetro,: · importância--· de" 2 ·, mi· 
lhões de US dólares, ou equivalente 
em outras moedas 'deduzindo o seu 
valor ao câmbio oficial, da parcela 
anual respectiva. · - . 
·.Parágrafo ·únlco·.:As:•llcenças de 
Importação'· serão· fornecidas---auto· 
màt1camente·, pelo Banco' do Bra· 
sll mediante a apresentaÇãO das 
listas -· de ·· equipamentos; viaturas 
automóveis' e -matei'iaiS. de -tôda es­
pécie, cLlretamente ' , pelos ·órgãos 
encarregados da construção. 

Art. 6.0 ....:; o·' Poder Executivo 
deverá tomar com urgência. ·as 

· medidas, julgadas, IndiSpensáveis à 
melhor . coordenação E! rendimen­
to dos. trabalhos ora-. em realiza­
ção pelo Ministério da VIação e 
Obras Públlr.as e .. Minlstérlo da. 
Guerril_ de. maneira. .. que rio, prazo 
fixado estejam os mesmos con· 
cluidos. , · 
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:Art. 7 .O - Poderá ser · adiÍlitido 
pessoal técnico especializado bem 
como pessoal de obras para os 
serviços do TPS, respeitado o sa­
lário máximo de 10 vêzes o salá­
rio min!mo regional. 

Art. s.o - O TPS no trecho 
São Paulo - Gen. Luz - Rio 
Gra.nde será construido integral­
mente em bitola de 1,60m e uma 
vez concluido será Incorporado à 
REFER S. A. que incumbirá de sua. 
exploração e manutenção, como 
unida. de integra.da. 

§ 1.0 - No decorrer da cons­
trução admltlr-se-á entretanto a 
·bitola. mista a fim (!e evitar solu­
ção ·de continuidade no tráfego 
com as ferrovias regionais exis­
tentes. 

§ 2.o -Deverão, ainda, ser ·cons­
truidas em bitola de 1,60, as li· 
.gações Gen. Luz - Pôrto Alegre 
e Engenheiro Bley- Curltlba. 

·Art. lO - Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em 
contrário. 

Ju.nte4e ao PrOjeto ele Lei do 
Senado ·n·.0 6, ·de 1952. Em 4 de 
maio ·de 1959. - .cunha .Mello. 

P Alii!:CER . 

N~o '141, de •1959 

Da .comtssao ele Constttui­
çao :e Justiça, ·sôbre o Pro1eto 
de Let ·do Senaclo n,o 10, de 
1959, que altera a constituição 
·de Conselho Consultivo da 
Comissão Executiva do Plano 
do Carv/Jo Nacional. -• 

,Relator: Sr . . Argemiro ele FiÍ7Uel. 
redo. ;.~ 

O Projeto de Lei n.0 10, de 1959, 
altera a ·consttt.ulçã.o do Conselho 
Consultivo .da CCmlssão Executiva 
do Plano do Carvão Nacional. 

Essa ·alteração consiste no au· 
mento ·de mais um membro na­
quele Conselho que será, então, 
Indicado ao Presidente da Repú· 

bllca, em lista. triplic-a, pelos Sin­
dicatos dos Trabalhadores nas In­
dústrias de Extração de Carvão. 

Ao que nos parece, os membros 
do COnselho Consultivo, a que se 
refere o projeto, exercem funções 
remuneradas pelo Estado. 

A inclusão de mais um, signi­
fica outro emprêgo criado em ser­
viço iá existente, o que incide na 
proibição ecnstltuclonal prescrita 
no § 2.0 do artigo 67 da Consti­
tuição da· República. 

O projeto, mesmo contendo, co­
mo contém, em seu texto, justa 
reivindicação, dos trabalhadores, 
é daqueles cuja iniciativa ~ da 
ao•mpetência exc'úusi:va @. Presi­
dente da República. 

Dai porque o julgamos incons­
titucional. 

Sala das Sessões, em 29 de abril 
de 1959. - Lourival Fontes, Pre­
sidente. -· Argemtro cZe Ftguetre­
do, Relator. - Dantel Krieger. -
Menezes Ptmentel. - Milton Cam­
pos. - Benedtcto Valladares. -
Lima Guimarães. - Rut Palmeira. 

O SR. PRESIDENn'E - Está 
finda a leitura do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 
Silvestre Pérlcles, por cessão do 
nobre senador Mourão Vieira, 
primeiro orador inscrito. . 

O SR. SILVESTRE PÉIUCLES 
- <U o segutnte dtscurso) -se­
nhor Presidente. Nobres Senado­
res. 
· Acha-se congregada nesta C!lpi­
tal uma plê~ade de homens de en· 
tendimento e cultura, oriundos de 
vários pontos da terra. 
· Trata-se do T,ercelro Congresso 
Internacional das Instituições de 
Contrôle das Finanças Públicas, 
para cuja sed·e foi escolhido o 
Brasil. · 

Precisamos de um ligeiro histó­
rico .à compreensão das origens .. e 
finalidades dêsses conclaves es· 
pecia!lzados. 

l 
I 
l 
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Por inicia·tiva da República de 
Cuba, fundou-se em Havana, em 
1953, a Secretaria Permanente, 
resultante das discussões e labo­
res do Primeiro Congresso Inter. 
nacional de Entidades Fiscaliza· 
doras. 

Por êsse tempo, o Egrégio Tri­
buna:l de Contas da União con­
cedeu-nos a honra, ao preclaro 
Senador cunha Mello e a mim, de 
representarmos o nosso Pais na. 
quela primeira assembléia espe­
cializada. 

Foi aU, em Havana, que trava­
mos relações de amizade, entre ou­
tros vultos eminentes, com o Pro­
fessor Salvador Bica, um dos com­
ponentes da Delegação da Itálla. 

Três anos depois, em 1956, o 
nosso Calenda Tribunal de Con­
tas deu-nos a alta incumbência, 
ao preclaro Ministro Rogério de 
Freitas e a mim novamente, de 
constituirmos a nossa Delegação 
junto a·o Segundo Congresso In­
ternacional Financeiro, o qual se 
reallzou em Bruxelas. 

Entre outras personalidades de 
destaque, que participaram do Pri­
meiro Congresso, contava-se o Pro­
fessor Salvador Sica, que de novo 
fol distinguido para compor a re­
presentação ã.o seu pais. 

Esta circunstância, à prlmelra 
vista sem maior fixidez, teve, pa­
ra· nós brasileiros, uma repercus­
são tôda especial, que se está con­
cretizando num acontecimento de 
relêvo: a reuniã·o no Rio de Ja­
neiro, do T•arceiro Congresso In­
ternacional das citadas Institui­
ções de Contrôle. 

Porque foi exatamente o Pro­
fessor Bica quem sugeriu, na úl­
tima sessão plenária· d·O Congresso 
de Bruxelas, em brilhante discur­
so, o nome da nossa Pátria para 
ser a sede do Terceiro Congresso 
das referidas Entidades Fiscaliza­
doras. 

Mas sucedeu, por um dêsses . d.e­
signios insondáveis da vida, que o 
emérito Professor, em 1958, pas-

sou para as sombras Inevitáveis 
da morte. 

Impõe-se, pois, que, perante. ô. 
Senado da República, o ramo do 
Congresso Nacional que simboliza 
a Federação, se leva·nte o nosso 
espirita para. uma sincera home­
nagem ao mestre Insigne: êle se 
most:tlOu, em várias oportunida­
des, um grande amigo do Brasil. 

Quando, em 1956, no dia do meu 
embarque para Bruxelas, estive, 
horas antes, com o Senhor Pre­
sidente da República, Dr. Jusce­
lino Kubitscbek, consultei-o sôbre 
a posslbllidade de ser o nosso Pais 
eleito para nêle se efetuar o Ter­
ceiro Congresso Internacional Fi­
nanceiro. 

Na palestra: que então mantive­
mos, na parte relativa aoa objetl­
vos da Conferência, o Senhor Pre­
sidente declarou-me que o Brasll 
·não dtevla pleitear a d\stlnção, 
mas que, na l:lipótese de escolhido 
eu estava autorizado a aceltá·la. 

Senhor Presidente. Nobres Se· 
nadares. 

Com essa autorização, parti do 
Rio de Janeiro para Bruxelas, nu­
ma tarde luminosa e cheia de es­
perança. 

Ao chega·r à formosa Capital da 
Bélgica', fui recebido, no aeropor· 
to, pelo ilustre Embaixaoor Vasco 
Leitão da cunha, a quem eu já 
havia sido apre&entado, por carta, 
pelo seu colega. o Embaixador Ma.­
noel César de Góes Monteiro. 

Cumpre-me lealmente Informar 
que, nas três Conferências Inter· 
nacionais em que tomei parte, o 
Itamarati prestou-nos sempre tõ:­
da. a assistência, e os Embaixada· 
res e Funcionários das Embaixa­
das e Legações concorreram efici­
entemente para o bom desempe· 
nho da nossa missão. 

Não por nativo orgulho, mas por 
convicção lítero-clentitica, sem· 
pre sustentei, e ainã.a. agora sus­
tento, que a. lingua portuguêsa 
deve figurar entre os Idiomas ofi· 
ciais das assembléias do mundo. 
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· Observei;' tOdavia, que isSo nã.o 
aconteceu no primeiro conclave' 
intemacJorial· a 'que ·compareci; em 
1945 'chefiando a: Delegação do·· 
Bra~ll nà XXVIIa: Confêrêncla In~ • 
téma.Cioí:lal' ílo · 'l'rábalho; · em . : Pa· · 
ris,' n:a' Sorbona: ''relegada'''para 
plano)nferlor; ··a lmgua portuguê- · 
~~ar:~}l~'1a,. ~~~~~ ~~n~l.~,~a'da oft.: • 
·Discordando'· 'déssa situaçãO;:· ob· 

tive' do Presidente da Conferência 
de Pa:I1s;:o·•sr. parodis, então em!:; 
nente '· Mlnlstro 'do ·Trabalho ' da 
França,' 'q1le1 ·me' fôsàe 1 confertiio · o· 
direito ·de''fall~r' em' português; no 
PIEmário; o ' que efetlvamente ' se 
concretizou~' i'.\'< I· ,;c. . .;•,·J'.;,.·; I I i '1'1 

No Congresso de Bruxelas; ·em 
1956; repetiu-se' o' mesmo· :lnciden· 
te: . não ,se .Indicou ·como oficial 
o ·nosso ·idioma,., apesar: ·de ·.falado 
ern. .. vasta ·extensão'. territorial,. ·no 
Brasil , e · em · Portugal: e , seus do· 
mínios.·· . , · 

Apoiado .. pelo ... Embaixador Lei· 
tão · da Cunha:,. consegui também, 
junto ao Senhor Fernando Vran~, 
c.ken;. honrado primeiro .Preslden­
t(da C9r.te de ·.cónt~s .da Bé,gic'a, 
que eu podia discursar,. como dis­
cursei, na nossa ·unguà. , : . 

. Mas !linda h~ .. um, fa·to .. ex}j~s~ 
stvo: em' 'tudo isto; ·a declaração 
que )ne · fêz o' ProfesSQr· Bica,' ein' 
pales.tra. comigo; 'nas vésperas' ,do 
eric,erralll,enfo. do ' Segundo. 'CoiF 
gresso de ·Bruxelas: êle proporia o 
Brasil;' Para' aqui se reallzàr 'o· orer~ 
celro Congres5o de Entidades FIB~ 
c·auzadOras;"' '"'' .: .,,,. .,,,,,,. 

E . asStiri" ' aconteceu. ' 'i'âmbém 
numa tarde' '111mlri·osa'. e cheia' 'de 
esperà%lças, ' a: ' elilqüente ; ·voz do' 
mestre· .ltii:Uano ergueu.:se ·.no ·pa:. 
lácio do Senado;' I onde : se '' efetlva.,. • 
vam. as . sei;sões. p!enárlâs, . e .. de ·seus 
lábios surgiu a · pàlavra · q1le nos 
distinguia: o Brasn proposto pa.:. 
ra nêle se corporizar · o ll'erceiro 
Congresso. 

Uma salva de·paimas·vtbrou, en-' 
tão, naquele recinto do Palácio do 
senado,· com a solenidade da acla­
ma:ção de todos os representantes, 

na unanimidade de 44 nações e 
6 · organiza~ões internacionais ele-
gendo o Brasil. · 

Os 'nobres'' Senadores, a: quem 
me dirijo · neste· momento, podem 
bem· 1 avaliar a onda de emoção · 
civica que, naquela tarde, nos· m:.. 
vadiu ... 

Nestes instantes felizes, a :Pá­
tria, a· distância, torna-se mais be­
la .e aos nossos olhos. cresoo maiS·~ 

Pelo :nosso Pais,. falou o· MiniS·. 
tro :Rogério de· Freitas,, em agra­
decimento à. honra que nos era 
outorgada. , . . . . : 
. Decorridos .trr.s anos, o · resulta~ 

do ai .está: o Terceiro Congresso 
no,EU.o de Janeiro, a·,efetivar-se de: 
quatro a. nove de . mato corrente. 
. Para compreender-se a altura e 

complexidade · dos trabalhos . da 
Conferência,· basta atentar no seu 
ternário:.· 

"I -" 'A criação de um Conselho 
Internacional das Instituições · de 
Contrôle das Finanças Públicas­
Contrôle das ·Instituições ·Interna· 
clonais o~t Supranaclona:is. · 
· n - ·Atribuições do Organismo 

Superior de Contrôle, no que : con-
cerne às receitas. • · · • . 

. I . . . m. --::- Métodos. de apresentação 
orçamentária e contábll que per­
mitam avaliar· o custo e o rendi:.. 
mento dos serviçOs públicos. · 
· . IV . -· . . · A fiscalização juridico­

fina:ricelra superior, . na· execução 
dos' ·planos· de desenvolvimento 
econômico . e' social". 

Já agora; Sr .. Presidente, no tér­
mino. desta' , alocução, I .transpare• 
cem dois movimentos necessários: 
um - a saudação da · fraternida­
de; ·o outro - a homenagem da 
justiça. 

SãO ·homens cultos e respeitá· 
veis· todos os componentes do Ter­
ceiro Congresso Internacional das 
Instituições· de Contrôle '"das FI­
nanças Públlcas. · · 

O Brasil, na sua vocação huma­
nística, recebe-os de braços aber­
tos e cumprimenta-os fraternal· 
mente, como amigos que nos viS!· 
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tam cem -as· luzes da sua Inteli­
gência e . do seu saber. . 

estruturais, Incluindo-se •ê óbvio 
a: reeleição· do • atual· Chéte ·da • Na~· 
çã.o. . ' • E-a justiça também nos ordena 

na -'pureza: dos .:seus sentimentos: 
q1te consideremos como presente, O Sr. · Lameira Bittencourt 
no Terceiro· Congresso,: o· espírito Permite v~. Exa. um aparte? . 
de 'Salvador Slca, o 'mestre ··Ines• , . 
queciveL . · · . . · : •· . . d o .SR. LINO DE MATTos ,~ 

·Nesta homenagem; o seu' <''Dlclo~ · Com· tod() o. prazer .. :. . . . , , . · 
nário Universal- de: Finança Públl~ . · · · · · ' · · 
ca", oom ·. que. nos agraciou em O· Sr. Liimetrli · Btttené:ourt · ·..:_: · 
Bl'Ulll1ll86i :continua· ·a : esplender Não. des~javil.. interromper o dls~ .. 
pelos· anos. afora, no equllibrlc'· i:lc'. curso .. de V. :Ex.~,. O nob.ré. colega. 
seu pensamento e- na bondade do e~tá~se .,li!Ditànclo. -:-::-.'aliás,; _com. a 
seu' córação ,· (Muito bem; . muito , autoridade que, ninguém lhe con- . 
bem)' . , · .· · , . , . . testa d.'é honíêm. de tíoàlfé, e' alto 

-. ·.! · .. · .. , , • :. . , . . espírito público:.:.... á repetir aéilsa:'' 
o: SR." PRESIDENTE .....,. : Contl-., ções formuladas dessa tdbuna e 

nua a hora. do ,;Expediente .. Tem, .a. às quais tenho procurado respon­
pala.vra o nobre .Senador: Lino .. de. der, sallentando a.. rigorosa· exa· 
Mattos, segundo cradordnscrtto.. tidão "com que ·o',' Govêrno procura­

O SR. UNo: DE MA'Í1To~;.:..,· 
m -. . Sr. Presidente, Govêrno , e .. 
povo reconhecem e proclamam. que , 
se Impõe um paradeiro à crise, que .. 
estrangula a economia da classe 
média ·e· :arrasta os· .pobres à. mi· 
séria, enquanto transforma em· bi­
llonários uma classe de favoreci­
dos pélas . omissões 'e' :erros gowr­
namentals. · · · · · ' : · · · · • · 

Embora paradoxal, . membros do 
próp.do~ ,GÇ>Vêrno . cqineçam a. vir a. 
público. para ,dizei .dessa situação 
caótlca .. , ... _: .-- .. : · ·,. , ., , 

. .Denúncias que formulo há. ina!s , 
de,, .tr.ês anos . contra ·favores. do 
Govêrno Federaka certos: grÚpos 
de,-,negoclstas que ·,vêm sangrando, 
a economia. brasileira . e a .existên- . 
ela de testas , de: ferro., e . d.e quln­
tas:-colunas, ·,a· -serviço ·dêsses.:tra-, 
fi cantes, .. são, ,repetidas; .. de . manei-, 
ra .. curiosa; por. integrantes dessa 
mesma . administração . que: perml-: 
te. tudo isso.. . . .·. . . 
· O Govêmo da República atinge 
assim as -ralas do .. absurdo porque 
se confllta no• seu .próprio selo e 
confe~sa a sua· incapacidade para 
so!uçoes,.: porque pensa ·. sõmente 
poder alcançá-las • com reformas 

(") - Nllo foi revi.•to pelo orador. 

cumpdr "seus deveres. Com ·refe~: 
rência. à:$· últbna.s · a.cusaÇõés for~' 
muladas por V. Exa:, ·insisto em 
que.·. são. ·apenas a renovação· de 
outras feitas nesta Casa. Reitero 
a V. Ex.ac. o que ainda há pouco 
d.eclarei pessoa-lmente: já recebi 
os esclarecimentos prestaoos. pelo 
Dlretor · Geral da SUMOC, Dr .. 
Gàrrtdo !T.ôrres ~ Tão logo os :leia 
terei o prazer. de ''-passá-los às 
mãos do nobre colega~· Estou cer'.; 
to de que após ccnhecê.!.los senti.: 
~á. pelo menos, · â honestidade; a 
oorreção . da.. posição da ' SUMOC, 
nó' caso. Com' relação· à' emenda 
constitucional 'que · visa à reeléi­
ção do sr. -Presid.enre da Repúbl!~ 
ca,' Já, tive.' oportunidade de· decla:'" 
rar neste Plenário; em. tênnos ela~ 
ro:S,' sinceros; categóricos, · peremp• 
tórlos, pouco depois de' haver oli· 
Vida o Senhor· Presidente da .Re~ 
pública,' que. s; E]C.a.· não tem o 
menor .. interêsse nessa .. emenda; 
nada· fará nó sentido da sua apro'-' 
vação . . se 'porventura, se acas'o, 
por, qualquer hipótese,. viei: a ser 
aprovada -. o . qu~ 'de maneir~ al-, 
guma desejamos.- S. Ex. a nao a. 
aceitat·á; como · não · aceitará ser 
candidato. Conclui 'a minhà · êx-' 
plicação ao Senado repetindo as 
palavras ·elo Sr. 'Juséelino' Kubits­
chelt: "que não deixará o Govêr-
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no um minuto antes, mas também 
não ultrapa·ssará um minuto se­
quer o término do seu mandato". 
Fará questão de, no prazo legal, 
rigorosamente no flm do prazo 
constitucional, transmitir o Go­
vêrno ao seu sucessor. Eis por que 
pediria a V. Ex. a, a cuja bOa fé, 
a cujo espírito de justiça tantas 
vêzes tenho prestado as minhas 
justas- homenagens, não lnslatls· 
se nessa parte. o Sr. Juscellno 
Kubltschek não está; de modo al­
gum, interessado na sua reeleição. 
Multo grato a V. Ex. a. pela per­
missão que me concedeu e prome­
to não mais o apartear. 

O SR. LINO DE MATTOS -
Reitero, de público, a confissão 
pessoal, que fiz há Instantes ao 
meu eminente colega e amigo, Se­
nador Lameira Blttencourt: an­
gustia-me, constrange-me, sem­
pre que obrigado a ocupar a tri­
buna para pronunciar discurso 
como o que estou fazendo, a. pala­
vra de um colega, como o emi­
nente Lider da. Maioria, que me 
tratll' com tais e tamanhas defe­
rências, com palavras de tal lha­
neza, que, realmente, toma difi­
cU o exerclclo do meu mandato. 
Sinto-me, não obstante, na obri­
gação, no dever moral de vlr 
à tribuna: apontar erros, que, ho­
nestamente, declaro conhecer e 
que, apesar da boa vontade - até 
excessiva - do eminente Lider da 
Maioria nesta Casa., Senador La·­
melra Blttencourt, se repetem. 
Nessas condições - reafirmo -
embora constrangido e amargura­
do. tenho que continuar na difi­
cll porém lmpresclndivel missão 
de denunciar ao Pais aqu!lo que 
me parece necessário esclarecer. 

De qualquer maneira, Sr. Pr·e­
sidente e Srs. Senadores, o inicio 
de meu discurso proporcionou à 
opinião pública. braslleira o co­
nhecimento de manifestação da. 
mais alta transcendência: politica, 
qual seja a d·eclaração peremptó­
ria, categórica, insofismável do ln-

térprete do pensamento do Sr. 
Presidente da Repúbllca, na mais 
alta Câmara da Nação, o Sr. La­
meira Blttencourt, Lider da Maio­
ria. 

Segundo S. Ex.a não é com a 
autorização do Sr. Juscelino 
Kubltschek que se tala, que se 
cogita, que se discute sôbre a. re­
forma da Constituição. 

Há, portanto, declaração de su­
ma· importância, desautorizando, 
inclusive, aquêles lideres pessedis­
tas e peteblstas que, conforme no· 
tlcia; hoje, a Imprensa, ainda. na 
tarde de ·ontem, estiveram reuni­
dos, com multa seriedade de pro­
pósito, para· discutir a emenda:· à 
Constituição que possibUitarta a 
reeleição do Sr. ·Presidente da Re­
pública. Os jornais dão conta até 
do número de parlamentares cujos 
votos já estão assegurados em fa ... 
vor da emenda. São, se não me 
trai a memória, duzentos e de­
zassete. 

O Sr. Lametra Bitteneott.rt -
Permite V. Ex.a outro aparte? 

O SR. LINO DE MA'l1TOS 
Com todo o prazer. 

o Sr. Lametra BittencouTt 
Por mais alto · que se faça ouvir 
a: voz de · V. Ex.a neste reclnoo; 
por mais que V. Ex. a. repita -
duas, três, quatro ou quantas vê­
zes desejar - a acusação, mante­
rei, em têrmos peremptórios e ca­
tegóricos a negativa. O Sr. Pre­
sidente da República não tem ne­
nhum interêsse na· aprovação da 
emenda.. Estou, allás, certo de que 
o nobre colega mesmo não crê, 
alimente o Senhor Juscelino Kubl­
tschek . tal propósito. Quando de· 
clarei ao Senado, sabendo da res­
ponsab1!1dade que estava assu­
mindo, não estar o sr. Presiden­
te da: República interessado. na 
aprovação da emenda, que não 
deseja aprovada, e, se porventura 
o fôr, S. Ex. a. não será candida­
to, havia consultado o próprio 
Chefe da Nação . Autorizou-me 

,, 
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S. Ex.a a fazer a declaração, nos 
têrmos exatos em que a formu­
lei. Decorridos alguns dias, acom­
panhado · por altos próceres d·J 
Partido Social Democrático, voltei 
ao assunto e ouvi do Sr. Presi­
dente da República a reiteração 
do seu propósito, a manifestação 
tnequlvoca e sincera da mesma 
vontade. Chego a estranho.r, pre­
zado amigo e eminente Senador 
Llno de. Mattos, cuja sinceridade 
de propósitos sempre reconheci, 
possa V. Ex. a - a não ser por al­
tos motivos políticos - estar re­
petindo acusação em que, em sã 
consciência - estou certo - pro­
priamente não acredita . Muito 
grato ao nobre colega; não dese­
ja,va mais Interrompê-lo, mas, Vos­
sa Excelência, de maneira amis­
tosa e reiterada me convocou pa­
ra êsse debate. 

O SR. LINO DE MA'r!OS -
A ênfase das palavras do eminen­
te Líder da Maioria, o tom de sua 
voz, sempre suave, mas agora mais 
alto que o meu ... 

O Sr. Lametra Bittencourt -
Mais baixo que o de Vossa Exce­
lência. 

O SR. LINO DE MATTOS -
. . . provam a sinceridade que 
emana, da profundeza do seu co­
ração, da sua alma. 

O Sr. Lameira Btttencourt 
Obrigado a Vossa Excelência. 

O SR. LINO DE. MATTOS 
Não formulo acusações; há. equi­
voco evidente de Vossa Excelência. 

O Sr. Lameira Bttten.court -
O nobre colega repetiu-as, divul­
gou-as, porta·nto as endossou . 

O SR. LINO DE MATTOS -
ReproduzL o que é do conhecimen­
to público. 

O Sr. Lameira Bttten.court -
Como cl.evem sar do conhecimento 

público as declarações reiteradas 
d<> Sr. Juscelino Kubitschek. 

O SR. LINO DE MAT.TOS ·­
A. leitura nos jornais .de hoje. de 
entrevistas de personalidades au­
torizadas, Integrantes dos partidos 
que constituem a Maioria Parla­
mentar, justificam a presença de 
um parlamentar na tribuna desta 
Casa, a flm de avivar à memória 
d-os responsáveis pela, Nação em 
face do que pode acontecer. 

O Sr. Victortno Fretre - Per­
mite V. Ex. a um aparte ? 

O SR. LINO DE MATTOS -
Com todo o prazer. 

O Sr. Vtctortno Freire - Estou 
solidário com o . eminente Lider da 
Maioria e do meu Partido. 

O Sr. Lametra Btttencourt -
Obrigad.o a Vossa Excelência. 

O Sr. Victortno Fretre - Dese­
java que o Ilustre representante 
de São Paulo Informasse se foi 
apresentada alguma emenda nes­
se sentido? Se o foi, desde já de­
claro a V. Ex.6 , meu voto con­
trário. 

O SR. LINO DE MAITI'OS -
Nobre colega, Senador Vlctorino 
Freire antes de apresentar a 
emenda, há os preparativos, e an­
tes dêles é louvável que homens 
que têm ... 

O Sr. Victortno Freire - Com­
preend.o; já preocupa a opinião 
púb!lca. 

O SR. LINO DE MATTOS -
. . • a. responsabUidade de um Se­
nador .victorino Freire ou de um 
Senador Lameira Bittencourt jun­
to ao Govêrno, sejam assim tão 
peremptórios, tão categóricos. Não 
devemos prosseguir discutindo êsse 
aspecto. Temos palavras altamen­
te autorizadas, desmentindo con­
testando, assim, vamos aguardar 
os acontecimentos com referência 
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a outros· setores,: :porque, quanto 
ao Senado; minha impressão é' de · 
que estamos ., bem guardados nos 
nossos' sentimentos'' democráticos 
pelos ·próprios · 'parlamentares da 
Maioria': · · · · " · ·' ·· · ·:. ·· 

J.. •. : ·.~::-:.i ,' .· . · .. : . ' :. ' :· .•. ' ' 

o> sr. vtctôrino 'Freire ·.::.:.: No 
Govêmo··i:!o Marecha:t• Eurico' Gas~· 
par: · I)utra · · · _também.-· apareceram 
alguns·· elementos ' que . se· diziam 
autoriZados' a· falar;· em prorrOga- . 
ção de mandato, pc)rque o 'Pi:eSl..; 
dente da República .fôra. eleito pa­
ro.· um periodo' de seis· anos. A 
Constituição ·de '1946, no entanto 
diminuiu .para cinco·. anos o man­
dato ·preSidenciar .. Não :.sei ·se po-. 
derta fazê-lo, pois não sóu cultOr · 
das: -letras· :juridicas, mas têz; Al­
guns àmlgos · do então> Presidente 
Eurico Gaspar · Dutra ·entenderam' 
que a medida havia lesado seu di­
reito. ·'Argumentávamos nós,' os 
Dutristas; que se 'o eminente' Br1~ 
gadeiro.Eduard.o Gomes,.tivesse si­
do :[eleito, _,não .seriamos nós,. do 
P.BD, . que il~ia·mos. :propugnar .. pela. 
Reforma,: da.·: Constituição, • com . o . 
fim de diminuir o mandato .presi­
dencial para cinco anos. o Ma.re• 
chal Gaspar Dutra foi peremptó• · 
rio: declarou que não permitiria . .se 
interpusessé mandaóO . de . segúran-. 
ça neni .. 'se pleiteasse .a .prorroga~ 
ção, de· nie,ndàt.o.>,Entendia _qúe, o' 
Congresso.; era soberano;, podia, de-. 
liberar como lhe aprouvesse. :No 
dia 31 de janeiro entretanto, en~ 
tregaria o poder ·ao seu suceilsor. 
Não · se talou mats· nc· assllnto;. 
Agora, volta êle à balha, à ·com~ 
pleta. revelia. do Presidente .. Jus-
celino Kubitschek. ·. · .. ' · 

o sR..' LIN'o 'oE: MAT.Tos -
As reformas . estruturais . e emen­
das • à Constitulcão, para a reelei-. 
ção do Senhor Presidente d~. Re" 
pública, aparecem em meu discur­
so de· hoje acidentalmente.· Meu 
proPósito é falar sôbre erros e 
omissões governamentais. 

0:. Victorino Freire -• Aliás, ·no 
caso do 'General Gaspar:Dutra• ha-. · 
via razões,: .porque: o Congresso :vo­
tara que · o. :então~ .chef~ do .. Exe-. 
cutivo teria o mandato 'de .;seis 
anos. i · . , ·· . ·.: •·•::: 

, ' :~ ' . · .") : ' . '' · . ; I . I · i : ' I : , ' . . ~ ' . i .~ ' i ' , · . 

,O .SR., .LINO, DE MA"I:TOS,.-;-;: 
-· o ~residente. Juscellno .. Kubi­
tschek, , home.m . <Le Inegável,. dls~ . 
posição :·para:. 9., . des~mpe11ho das,. 
dlficilimas,, .. tarefas . governameri- . 
tais;, vê .as: suas,madrugâs,·ai ~aS. 
oorrerla.s ,de aviões e hellcópteros. 
o reconhecido e, .eloglável- .entusi-': 
asmo :de .realizar clnqüenta ~ anos 
de , pública, administração. em , cln-. 
oo: de,; gestão,,.inútllizacl,os; ·' poi,que~ 
o Governo, no. _seu tod.o, _se faz ,:qe~. 
ga-tivo~··. /1 1:'' .. ·:r,· '·"·1·,:·ri .. 1'· .r·"· 
.. Jíl •. G,ov.êrn:~;,: portantó,. :contra, os .· 
interêsses .do, Povo, : malgrada· .a 
boa·vontade do seu Cliéfe. :· ' 

1!: Govêmo, por exempio, · que 
c·omunica: ·à <.Nação haver atendi­
do· à::reclamação .de: um: senador. 
e cancelado• leUões de .divisas para : 
importação de automóveis: :com. 
dólares favorecidos, mas . é ·desres:-. 
peitada porque os automóveis con­
tinuam chegando, gra~as à auto­
rização Internamente : dada pot:· 
órgãos dêsse mesmo Govêrno. · . , : 

É Govêrno contra o interêsse do 
povo'' p(lrque :essa negoalatil. de 
automóveis·· carreia, :para : · as• 'mãos 
de ·alguns·: apaniguados, ·cêrca: • de, 
5 bilhões de cruzeiros· de : lucros 
líquidos. 

Cinco : · bilhõês de· .. · · cruzeiros :de 
lucros: lfquidos ·apenas nulll: negó-' 
cio. . o .. Govêrno, porém, sustenta 
haver ·cancelado 'os1 Ieilões ·,de di­
visas; segundo afirmou: da• 'tribu.:. 
na . desta.-: Casa, o então ·Lide r. · da• 
Maioria, o ilustre Senador Filinto 
Müller; · 'entrêtanto, ·repito, ós au. 
tomóveis .. continuam; I chegando, 
mediante· providência; · de · departa" 
mentos governamentais. !!: .G<lvêr­
no que se 'confllta; é 'Govêrno-que 
se' contradiz; é Govêmo cujo Che­
fe dá uma ordem e cujos sub'or­
dinados não ligam a menor im­
portância ·às determinações supe­
riores. · 
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·o ··Sr. Victorino. Freire - ·· Nã-o 
entendo · de negóe!os de automó­
veis nem de importações; O 'Ma.:' 
ranhão .só exporta baba.çu assim · 
mesmo· 'em . pequena 'escala . Inda-
go'·d'_ e· •v Ex_:a· se' eàsas 'Importa~_:, 

t • ' ' • ' ' ' 

ções são tetta.s··em'conseqüência da:·· 
célebre 'Emenda. BUa.c Pinto, iSto 
é, do art. -59. da I..el ~e rrarifas ·. 

O SR. LINO•DE' MAT.TOS -: 
Intôrmo •âo nobre Senador VletO­
rlno Freire que· o •Govêrno: não es-· 
tá executando'' o art>59 da Lei ·de 
Tarifas ··Alfandegárias;· Os órgãos 
fazeridários' descobriram-· maneira 
muito' melhor, mals•hábll e i rendo·-· 
sai: •para 'os' ·>automóveis'· continua­
rem entrando· no >Pais -e o grupo 
negocista prosseguir no · seu· enri­
quecimento de bilhões de· cruzei~ 
ros, tl'iansformando-se de triUlo­
nários· em • tiillonárlos,- ' de -!media.-· 
to; 'em· trU!onários mais: tarde. 

.. ,' " ' . 
O Sr. Victorino Freire - Se 

V.· Ex. a requerer uma Comissão· de 
Inquérito, assinare!' o requerimen-
to. '-'•, .· ~~-

':'' 

o SR. LINO DE MAIITOS . -
Grato . a v. Ex.a pela antecipa­
ção .da afirmação· de que·_ assinará.. 
comigo. Jt< realmente, me_u 'propó­
sito requerer uma. Colllissao·, de: In­
quérito, desde que •. eonte. · com o 
apoio da Maioria para conseguir o 
número de assinaturas exigido.-

' ' . ' '· •• ,i ' .': ' ' ., ,: ' ' ' ',• • 

-0 Sr. viCtorino Freire :.... Dêse­
jo ressalvar a atitude do Sr.· Pre" 
sldente, da,. República... Acredito. 
mestri.o,·estejal1l transgredindo ,d.e-, 
terminações _de s, Ex.a; porque 
já tenho visto -:-·e aconteceu co­
migo mesmo - o Presidente dar 
uma ordem e. esta não ser cum,. 
pi'lda, · ou · ser sabotada a deter,. 
minação. __ · 

O SR. LINO DE MAT'Í'OS~ 
Exatamente essa a razão de me 
encontrar na: tribuna. 

·o Sr. Victorino Freire Se 
V. Ex.a requerer uma'Comlssão de 

InquéntO, assinarei .- o requeri~ 
menta. 

O SR~ LINO DE • MAT.TOS -
Figurei' entre · aquêles · Senadores·. 
que há:• quinze ·dias· compareeeram 
à audiência :Concedlda'pelo'Sr:Pre-:­
sidênte da República; 'Eram sela· 
horas ·da manhã,' e 'graças a'' tn~ · 
terferêneia· 1d0 eminente Líder Se­
nador · tâmelra·- Blttelicourt; lá ·és~ · 
tava. eu ''sendo' recebido •pelo' sr: 
Juscelino Kubltschek, · para• ·trâtar 
d·e caso pequenino·. · :Aproveitei; po- · 
rém;· a.''oportuntdadé,' e' in!mimei· 
S.· EX.""sôbre'' as ocorrênClas'nes·­
se .Sétor de' 1lmportações de auto­
móveis:' 'Mostrei 'ao' Senhor· Jus.;;· 
ce!lno 'I{ubltschelt· a" farsa·; que 'se: 
está fazendo()' com· aniílicios de pá­
ginas 'lntelrlis'' de•:alltomóvels ditos 
inteiramente' nacionais; ' mas -que· 
s;' Ex; a, 'o·Sr;·•·MfnlstroLúclo Mel'-. 
ra.; · ·eu•• e,' o povo'' sabemos· serem 
inteiramente· Importados; vêm lm-· 
caixota.dos ·e· são montados aqui• no 
B1rasn;· 'eom favores fiscais· escan;. 
dalosos, . e vendidos a preços de 
câmbio :negro de usura, com lu­
cros fantástleos para os· 1nterme­
diarlos, que são alguns dos :testas 
de· ferro,' os· quinta-colunas de que 
falou •no diseurso de '1.0 dle' maio 
o'' sr. João Goulart, Vlce-Presl-
dente da República:. -: · · 

• ' ' :. ' - ' '' .' . ~ • ; ! ' ' ' ' ' ' 

o Sr. --Victo'rino 'Freire;.;_ o fá~ 
to do . Sr. Presidente da Repúbli­
câ · reeeber V. Ex.11 'àS' seis horas 
da manhã é uma honra, porque, 
conforme o ditado, Deus ajuda a 
quem maõruga.' ·· · 

O SR.'' LINO 'DE MATII'DS ::.:..· 
No meu dlscurso·atrlbui essa qua~: 
lldade de, madrugador a s, Ex.8 .­

Não lhe nego o propósltó honest,o 
de trabalhar. · · 

. ;",'_,I 

O Sr. Mem de Sá - Madruga­
dor e jovial como um melro. · 

. O Sr. Lameira Bittencourt -
Permite o · nobre orador outro 
apa·rte? 
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O SR. LINO DE MATol'.OS 
Pois não. 

o Sr. Lameira Bittencoul't 
Desejo dar conhecimento, não a 
V. Ex.a, jâ ciente do fato, mas ao 
senado, que o Sr. Dlretor da. SU­
MOC, Dr. Garrido Tôrres, já fêz 
chegar à Liderança da Maioria 
desta Casa, as mais cabais, com­
pletas e minuciosas Informações 
oem tô~no das graves acusações 
formuladas pelo ilustre colega, em 
sucessiv·os discursos. Peço, assim 
ao Senado, como há pouco soli­
citei de V. Ex. a., aguarde a· defe­
sa da SUMOC, para então, ouvidas 
acusação e defesa, ficar perfeita­
mente habllltado a formar um 
juiza a respeito do assunto, real­
mente de alta gravidade e excep­
cional relevância. Ao fazer tal so­
licitação, cabe-me assegurar a esta 
Casa que o Sr. Presidente da Re­
pública não dará, d.e modo algwn 
apoio ou cobertura a qualquer ato 
menos regular ou menos honesto. 

O SR. LINO DE MATrr.OS -
Não chego a êsse ponto. Em ne­
nhuma passagem dos meus dis­
cursos encontrará o eminente Li­
der da Maioria, Senador Lameira 
Blttencourt, qualquer declaração 
tendente a responsablllzar, pes­
soalmente, o Sr. Presidente da Re­
pública pelos fatos por mim de­
nunciados. Aguardo. Sou parla· 
mentar paciente, nesse particu­
lar. 

As autoridades fazendárias es­
tão em débito comigo, pois há cêr­
ca de três anos lhes foi encami­
nhado requerimento meu solici­
tando informações sôbre a desti­
nação dos recursos gastos com a 
propaganda de cafés finos; e ain­
da não obtive resposta. 

Existe preceito constitucional e 
uma lei que prevêem os crimes de 
responsabilldade. 

Por intermédio do representan­
te alfandegário, ou seja o sr. MI­
nistro da Fazenda, o Govêrn·o está 
violando a Constituição e desres-

peltando a lei que prevê os cri­
mes de responsab111dade, ao não 
me prestar as informações solici­
tadas. 

Adianta-me o eminente Líder da 
Maioria, Senador Lameira Bitten­
court, que o Presidente da SU· 
MOC, o economista Garrido Tôr­
res, já autorizou S. Ex.a. a pres. 
tar-me os Informes ligados à lm· 
portação de automóveis. 

Sou muito grato ao nobre Se­
nador Lameira Blttencourt e ao 
economista Dr. Garrido Tôrres; 
entretanto, permito-me esclarecer 
que a Constituição e a Lei de Res­
ponsabilldade obrigam o Govêrno 
a. prestar-me informações, decla­
rando-me oficialmente, através de 
documentos autenticados pela res­
pectiva autoridade - o Sr. Minis­
tro da Fazenda - se os lliutomó­
veis estão ou não sendo importa­
dos e vendidos com violação até 
de principias éticos e morais. 

o Sr. Mem ele Sá - Permite 
V. Ex. a um aparte ? 

O SR. LINO DE MA'Ifl'.OS -
Com m11ito prazer. 

o Sr. Mem de Sá- V. Ex.a. tem 
tôda a razão. Não basta Impedir 
a continuação da fraud.e; é preci­
so também reprimi-la., castigando 
os que gastaram e se locupleta­
ram com as fraudes e negociatas. 
tsse o dever de qualquer Govêmo 
honesto que queira ma·nter a aus­
teridade administrativa. 

O SR. LINO DE MA'Ifl'.OS -
Exatamenté. É preciso punir e, por 
Isso, estamos aqui reagindo. 

A Na~ão não pode continuar a 
ser administrada desta maneira; 
há Irr-esponsabilidade em todo lu­
gar. 

Ainda há poucos dias, falando 
com o Ministro da Viação e Obras 
Públicas, sr. Lúcio Meira, mostra­
va a S. Ex.a uma carta, que, 
allá·s, deix.el em seu pode!i, de 
Volkswagen a mim dirigida, di· 
zendo-me que não podia atender 
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a meu pedido de compra de um 
automóvel porque a cota recebida 
estava, tôda ela, comprometida com 
os diretores e funcionários da pró­
pria organização. 

A reação do Ministro Lúcio Mei­
ra, quando loeu a carta, f'Oi a 
de chamá-los de imbecis, tal a es­
tupidez contida no documento as­
sinado pelos responsáveis daquela 
emprêsa. Respondi que não se 
tratava de lmbecllidade, mas de 
indivíduos sem o menor respeito e 
consideração pelas nossas autori­
dades porque sabem que nada adi· 
anta um Senador ocupar a tribu­
na e gritar, esbravejar. O que po­
de acontecer e o Senador ficar 
doente, mas êles continuam com 
as suas negociatas, ganhando di· 
nhelro desonestamente, porque 
ninguém toma qualquer providên­
cia. 

Ouviu o Ministro Lúcio Meira 
essas declarações categóricas, na­
turalmente com menos veemên­
cia. 

O Sr. Vtctorino Freire - Per­
mite V. Ex. a um aparte ? 

O SR. LINO DE MATTOS -
Com todo o prazer. 

O Sr. Vtctorino Fretre - Mi­
nha Impressão ao apartear Vossa 
Excelência, senador Lameira Bit­
tencourt, foi que o Sr. Mlnlstro da 
Fazenda Iria mandar as informa­
ções ao Senado e a V. Ex.a, que as 
sclicitou. Mesmo porque não estou 
de acõrdo em que Chefe de ser­
vlçc ou Ministro de Estado des­
respeite qualquer Senador. Não 
prestando lnfcrmações a V. Ex.a, 
fere a tôda a. Casa. 

O Sr. Ruy Carneiro - Multo 
bem. 

O SR. ·LINO DE MATTOS -
V. EX;11 apreendeu bem o sentido 
d.e minhas palavras. 

Sou grato ao senador Lameira 
Blttencourt, sempre solicito em to­
mar providências e dar-me satls-

fações, às quais S. Ex. a não está 
obrigado. Tomei, entretanto, a li­
berdade de lembrar que essas in­
formações devem ser prestadas de 
acõrdo com o preceito constitu­
cional e com a lei que regula os 
crimes de responsabilidades, ba­
seado em cujas disposições tem o 
Ministro de Estado, trinta dias pa. 
ra prestá-las, vencidos os quais 
poderá haver prazo de tolerância 
desde que solicitado da Mesa da 
Casa do Congresso. 

O Sr. Victortno Freire - Em 
requerimento de muitos itens trin­
ta dias não são suficientes; terá 
possivelmente de recorrer a diver­
sas Diretorias. 

O SR. LINO DE MAT.TOS -
A tolerância da lei permite reno­
vação de prazos; daí por que, tam­
bém eu, tenho silenciado com re· 
rerência ao l'{!quertmento de que 
falei há pouco. 

Há três ancs, espero que o Oo­
vêrno da RepúbUca me informe 
sôbre o que foi feito com os du­
zentos e .cinqüenta: milhões de cru­
zeiros, destinados à propaganda 
de cafés finos, quais os órgãos de 
publicidade, jamais, revistas, rá­
dio e televisão que receberam au­
xilias para a propaganda: que fêz 
a Imprensa em beneficio dêsses 
cafés: e se os lavradores recebe­
ram alguma quantia para· · melho­
ria do produto. Há três anos for­
mulei êsse requerimento. Até hoje, 
não veio a resposta. COmo ainda 
tenho três anos e pouco de man· 
dato, tenho esperança de que, an­
tes de o terminar,· o Oovêrno me 
prestará contas, se não êste, pelo 
menos o que virá. 

o Sr. Mem ele Sá - Que vem 
ai. . 

O SR. LINO DE MArJ'TOS -
Que vem ai. 

o sr. Ruy Carneiro - Com re­
lação à importação de ·automóveis 
.para aqui serem montados, e cuja 
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propaganda os apresenta como na­
clonais, , V. Ex. a . deveria . requerer 
uma Comissão de .Inquérito .. Na­
turalmente. todo o Senado· lhe da­
rá .apoio .. , , 

o SR .. LINO · DE MA'!ITOS -
Notícia alvissareira dá . V. Ex.a.. 
Antes da. Comissão de Inquérito, 
convidaria. aos Senadores, dos vá­
rios Estados para .!rem a São· P.au­
lo visitar ·Uma . das. organizações 
que estão recebendo. os automó.­
vels encaixotados, monta:ndo-os e, 
em seguida, entregando-os· à pra­
ça com o anúncio de cento . ,por 
cento brasileiro. F.ác!l .. é. verificar, 
pois a. organização · fica: junto .à 
Via Anchieta. Qualquer dos no­
bres colegas, independentemente 
de outra ... providência, pode encos­
tar seu carro e pedir para ver os 
veicuilos:.• "fabricados" ·:no. Brasil. 

.. 
o Sr. .Paulo Fernandes - Per­

mite V. Ex. a um aparte ? .. 

O SR. LINO DE .MA!TTOS -
Pois não. 
r,., .. . . , . 
. o sr. Paulo ~;emandes ...:.. .Ten­
Cionava· pedir a v .. Ex.a ~ deíxass.e 
bem 'clàra afirmações de . que es­
tão sénd.o .· feitas importações de 
automóveis, montados no Brasu e 
vendidos "éonio ·n.aclonals, .para qúe 
não .pairem ·dúVldás, quanto ·a lri­
dústrla a\ltomob!li.stica ·.brasileira. 

. .O SR. LINO. DE MA.'!ITOS ·­
Há .. uína indústi'la automobilistica 
naclorial, legítima, honesta, · de­
cente, digna, . merecedora·. ' de 

. aplausos e; principalmente de am­
paro. Merecedora mais de amparo 
do que de aplausos. 

o Sr. Paulo Fernandes -· Exa­
tamente. Nesse sentido foi que 
quis provocar a declaração de Vos­
sa Excelência;. 

O SR. LINO DE MA'ro'OS -
Não confundo, Sr, Presidente e 
nobres Senadores, a indústria au­
tomob!listica nacional qu-e está 

nascendo, com essa outra que vive 
na .ilharga, na garupa da. primei­
ra, explorando-a; é coznposta de 
meia dúzia . d.e. individuas agarra­
dos a autoridades .governa.mentais, 
favorecendo-se ,de .. concessões ja~ 
mais registradas· , :nos Anais da 
economia . braslleira. Nunca, Sr. 
Presidente, se viu coisâ igual. · 

• ''t ' ·•• • ~. • 

O Sr. Víctortno Freire ·-.. Posso 
afirmar a V. Ex.&:. que o Mlnlstro 
Lúcio. Meirá. não. •está nessa .. garu~ 
pa de que V: Ex.a tala., .. 

O SR .. LINO DE MATroS' ..:._ 
Não. estou acúsando.neilhuma'au­
tiíridade; .. estou .. relacionando fa­
tos. tsse problema ·não é .meu; 
mas das i autoridades, dó Govêrno 
da República, lritegrado pelos seUB 
Ministros, Dlretores: e .Funcioná­
rios, a quem ' cabe investigar· e 
apontar o responsável. Não estou 
·aqui para .. denúnciar .· ninguém. 
Conto um fato; êle .ai está, e ·eu 
quero ser desmentido, (mtdtó bem} 
mas não atra·vés de informações 
desta ou daquela autoridade .sem 
obrigações legais, sou. um ·Sena­
dor da República; requeiro· infor~ 
mações nos têrmos da Constitui­
ção e das leis do }lais, e . exijo. se­
jam-me prestadas oficialmente. 

' . ' . ' -. 
· O. Sr. Victorfno Freire - E. eu 

reafirmo quanto .. disse a v. Ex.a. 
Se o nobre colega · quiser requerer 
a constituição de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito, para 
. apurar . essas .irregula.rid.ades, :po­
de contar com a minha assinatura. 

O SR. LINO .DE ·:MA'N.OS -
Vamos requerê-la e alegro-me pe­
la honraria de poder contar com 
a assinatura de V. Ex.a, nobre Se· 
nadar Vlctorlno Freire, logo após 
a minha. 

O Sr. Paulo Fernandes - Per. 
mite V. Ex.a que eu continue o 
meu aparte? 

O SR. LINO DE MA'rn'OS -
Com todo o prazer. 

' i 
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O Sr. PaU;lo Fernandes - Ha­
via-o formulado exatamente para 
obter um esclarecimento do nobre 
Colega porCjue poderia, no meu 
modo de raciocinar, palrar dúvida 
quanto à afirmação d.e V. Ex. a. 
Vejo que atingi meu objetivo. Em­
bora me atenha à promessa. do 
nobre. Lide r da Maioria - que 
pede esperemos :>eus esclar•ecimen· 
tos, porque já tem em mãos dados 
para· dar·. a nosso conhecimento, 
permito-me lembrar a V. Ex. a que 
essas possíveis irregularidades de­
correm, exatamente, da interpre­
tação·. perfeita ou imperfeita do 
art. '59 da Lei de Tarifas. 

O SR .. LINO DE ... MA'NOS. 
Nobre colega, o art. 59 da Lei Al­
fandegária está inteiramente su· 
perado; está inteiramente coloca­
do à margem, ninguém. dêle toma 
conhecimento, e. as importações se 
fazem· através de decisão interna 
da SUMOC. 

o Sr . . Paulo., Fernandes. - De 
qua.lquel' . forma,. 1as . importações 
baseiam-se no art. 59 da Lei de 
II'a.rifas. É para êsse ponto que 
peço a colaboraçã.o de V. Ex. a,. a 
fim de que consigamos urgência 
para apreciação nesta ou na . pró­
xima semana, do projeto de lei que 
apresentei, revogando. o art .. 59 
da Lei d.e :rarifas, o qual mereceu, 
desde. logo,. o .aplauso . dO Ilustre 
colega. 

O SR .. LINO DE MATfl'OS -
o art. 59, nobre Senador Paulo 
Flernandes, está. revogado pelo des­
prêzo das autoridades fazendárias. 
Não·· ma:ts · interessa importa·r au­
tomóveis, por fôrça daquele dis­
positivo. Encontraram meios bem 
melhores... · 

o Sr. Victorino Freire - En­
tã-o, importam · clandestinamente. 

O SR. LINO DE MATrrOS -
Pode parecer, Sr. Presidente, que 
tôda a minha preocupação se cin­
ge ao problema dos automóveis. 

Não é assim. O Govêrno, mesmo 
nos atos procla.madamente certos, 
age d.e sorte a ensejar lucros e 
vantagens excepcionais a deter­
minados grupos. Vamos aos exem­
plos. A e»poJ.'Itação do algodão, 
pelo câmbio livre, foi medida sa­
lutar. Ninguém o discute, recebi­
da com hosanas por todos os in­
teressados. Fêz-se a coisa, porém 
àe maneira tão sigilosa que ne­
nhum lavrador de algodão, ne­
nhum pequeno beneficiador de al­
godão, nenhum · modesto comer­
ciante dêsse produto possuia. em 
estoque um quilo sequer da espé­
de, quando o Govêrno tomou pro­
vidência too boa. A instruçã.o 11· 
berando a· exportação na base do 
câmbio llvre · foi baixada: inopina­
damente. Da noite para o dia; os 
magnatas. do algodão, de posse de 
todo o estoque · nacional, enrique­
ceram, conseguindo um lucro· mé­
dio .de 35% · sôbre a produção es­
tocada, Favoreceram-sé apenas os 
grandes· exportadores. A "Ander­
son Clayton & Cia." se tinha em 
estoque, digamos, um bilhão de 
cruzeiros em algodão, com essa 
Instrução da SUMOC, no dia se­
guinte transformOU.()S em um bi· 
!hão trezentos e c!nqüenta mi· 
lhões de cruzeiros. 

Ora, Sr. Presidente, reunem-se 
no · Rio de Janeiro meia dúzia de 
funcionários do Ministério da Fa­
zenda e numa penada do econo­
mista · Garrido · Tôrres, uma orga. 
nização ganha trezentos e c!n­
qüenta milhões de cruzeiros. · 

Devo, então, como . Senador · da 
República por São. Paulo, silen­
ciar, quando a opinião pública, 
através do noticiário da Impren­sa reclama que . um Senador da 
Repúbl!ca" rtecebe de jeton, por 
uma sessão extraordinária, a 
quantia de Cr$ 1.200,00? 

o sr. Mourão Vieira - Vossa 
Excelência: permite um aparte ? 

O SR. LINO DE MATri'OS 
Pois não. 
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O Sr. Mourão Vieira Desejo 
incorporar ao discurso de Vossa 
Excelência uma reclamação que 
nós da Amazônia há vários me­
ses vimos fazendo. Já que o al­
godão que era uma das últimas 
fibras nacionais que não gozava 
dos favores do mercado livre e 
agora os obteve com êsse artifí­
cio que V. Ex. a explica, nós, da 
Amazônia, temos uma fibra tam­
bém nacional - a juta - que 
ainda não conseguiu êsses favores 
da lel. No entanto, há estoque no 
País de cêrca de clnqüenta mll 
toneladas; e a nossa via crucis da 
SUMOC para o Ministério, do MI­
nistério para a SUMOC ainda não 
conseguiu convencer certas auto· 
ridades de que há necessidade im­
periosa de qar a essa fibra o 
mesmo tratamento que já agora 
dispensa a tôdas as outras, pois o 
algodão era a última que conos­
co padecia das mesmas dificulda­
des. Incorporei, ao discurso de 
V, Ex. a êste a.pêlo, · porque certa­
mente será lido com mais aten­
ção que os meus protestos feitos 
desta tribuna. 

O SR. LINO DE MA'l.'fl'OS -
Meu colega Mourão Vieira, acom­
panhe V. Ex. a os homens de ne­
gócio que trabalham no setor a 
que se retere, da juta. Preste 
atenção e verificará que se esti­
verem comprando juta e estocan­
do, é certo que a Instrução da SU­
MOC virá, liberando a exporta· 
ção pelo câmbio livre, consoante 
aconteceu com o algodão. Trata­
. se, apenas, de acompanhar o gru­
po de homens de negócio que vi­
vem mariposand.o ao redor dos 
homens da SUMOC, e saberá Vos­
sa Excelência, em seguida, o que 
vai ac<Jntecer. 

Compra e estoque da juta por 
meia dúzia de indivíduos resul­
tará na salda da Instrução pas­
sando-a para o câmbio livre. 

Sr. Presidente, Senhores Sena­
dores, · :rui ·daqueles que se entu­
siasmaram, nesta tribuna do ·se-

nado da República, quand.o se bai­
xou a J:nstr:ução fav<Jrecendo a 
exportação do café industrializa­
do, café solúvel. Pronunciei um 
discurso, com aplausos de meus 
nobres Colegas e apartes veemen­
tes, do eminente Senador Othon 
Mãder; mas quando saiu a Ins­
trução, permitindo a exportação 
pelo câmbio livre do café solúvel, 
algumas firmas registraram, no 
mesmo dia, para exoortação pelo 
câmbio Uvre, alguns· mUhares de 
sacos de café torrado. O Govêr· 
no, através do órgão fazendárlo, 
Interpretou café torrado como in· 
dustrtallzad.o, como café solúvel. · 
O resultado foi que essas fir­
mas, mediante uma operação ape­
nas, obtiveram o lucro liquido de 
2 bilhões de cruzeiros . 

Sr. Presidente, desejo prove o 
Govêrno da República, por inter­
médio do Sr. Ministro da Fazen­
da e das autoridades fazendárlas, 
que, com fundamento na Instru­
ção que favoreceu a exportação de 
café solúvel, algumas firmas não 
est.ão exportand<J café torrado pe­
lo câmbio livre, ganhandO, nessa 
transação, dois bllhóes de cru­
zeiros! 

É um Deus nos acuda; cinco 
bilhões de cruzeiros nas operações 
de determinada marca de auto­
móvel; seis bilhões na de outra 
marca; dois bilhões numa tran­
saçãozlnha de café torrado. :São 
btlhões e bilhões de cruzeiros a 
somarem-se, Indefinidamente. 

O Sr. Mem de Sá - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. LINO DE MATfl'.OS -
Pois não. 

O Sr. Mem d.e Sá - As acusa· 
ções que V. Ex. a formula devem 
ser recebidas pelo Sr. Presidente 
da República com especial aprêço 
c consideração. rr.em S. Ex.a rei­
teradamente afirmado que, co­

·nhecendo qualquer dentmcla, pro­
videnciará com rigor e presteza, 
não apenas para Impedir a repe-
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tição da falta mas para punir os 
culpados. Faz V. Ex.a diversas 
acusações. Espero que o eminen­
te Líder da Maioria, cuja dlgnlda­
clie e probidade ressalto e reve­
rencio. 

O Sr. Lameira Bittencourt -
Grato a Vossa Excelência, 

O· Sr. Mem de Sá - ... trans­
mita ao Sr, Juscelino Kubltschek 
essas denúncias, para que não 
apenas informações sejam presta­
das, mas que os responsáveis se­
jam: efetivamente punidos, a fim 
de se asseverar que . neste · Govêr­
no, há, realmente, honestidade e 
austeridade administrativas. 

O SR. LINO DE MATfl'.OS -
É o que espero. 

Sr. Presidente, é Govêmo em 
que os seus agentes alfandegários 
promovem escândalo porque, por 
exemplo, uma brasileira, campeã 
de· tênlS pretendeu isenção para o 
seu•: troféu · de vitória, mas é ao. 
vêmo que· permite· que ·a flnna 
King''Incorporatlon· EE, UU. Im­
porte, sem cobertura cambial, 
aviões bimotores para. uso pró­
prio· entre os ·seus lat1fúncl1os e 
seus escritórios centrais. 

Não podia a jovem campeã 
lJ1Uncl1al de tênls entrar. no Pais 
com o. seu . troféu. de vitória, mas 
pode. uma firma estrangeira · 1m· 
portar:l sem. cobeutu$ ~!ljmbial, 
sem õnus de espécie alguma,· sem 
Impostos, com. tôdas as isenções; 
aviões bimotores para conduzir 
os seus · proprietários aos seus 1a.: 
tifúndios espalhados pelo Brasil. 

O Sr. Mem de Sá- o Govêmo 
atual ama os: aviões mas. despreza 
os · troféus"' 

O· Sr,· Lameira BUt'encourt -
Permite o nobre orador mais um 
aparte 1 

O SR.• LINO DE· MA'ro'.OS 
Pois não. 

O Sr. Lameira Bittencourt -
Declaro a V, Ex. a, mais uma vez, 
perante o Senado, assumindo in­
tegral responsabli1dade desta afir­
mativa que tôdas as denúncias 
formuladas por V. Ex.a ou qual­
quer outro Senador em tôrno de 
possíveis Irregularidades que es­
tejam ocorrendo neste ou naquele 
setor da Acl.minlstração Federal, 
serão levadas, Imediatamente, ao 
,conhecimento do Senhor Presi­
dente da República ou do Minis­
tro Interessado, conforme o ca­
so e a natureza da denúncia ou 
da acusação. V. Ex.a mesmo po­
de bem testemunhar, que, em 
mais de uma ocasião, tenho dado 
integral cumprimento a promes-
sas idênticas; . 

O SR. LINÓ DE MA'Ifl'OS 
De pleno acôrdo. 

o Sr~ Lameira Btttencourt 
O que V. Ex. a declara será como 
parte Integrante do seu discurso, 
levado ao conhecimento do Sr. 
Presidente da República e do Sr. 
Ministro da Fazenda. Não quero 
antecipar-me na defesa do Dr. 
Lucas Lopes. Reéordó apenas que 
S. Ex.1l, é homem da mais abso~ 
luta integridade moral, o que é 
reconhecido por todos os setores 
•partidários. Poder-se-á divergir · 
da sua orientação, mas ninguém 
poderá negar a S. Ex. a, sem come' 
ter grave injustiça, espirita pú­
blico ·e honestidade pessoal e fun­
cional. Bem sei que V. Ex. a não 
visa a pessoa do Sr. Ministro da 
Fazenda, mas · só essa invocação 
servirá' de garantia para o sena­
do da rigorosa apuração dos fa­
tos cl.enunclados por Vossa; Exce­
lência. 

O SR. LINO DE MA'11T.OS -
Facilito e multo a ação de Vossa 
Excelência, porque dou nome a 
cada caso. Quanto ao episódio dos 
bimotores, citei a firma, que exis­
te e está ai para prová-lo. 

É Govêrno que asfixia os crédi­
tos bancários para operações legi-
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tima.s e permite que uma súcia de 
agiotas organizem e exploram, sob 
~mparo legal, as chamadas or­
ga.n!.zações de tunda de investi­
mentos, conhecidas pela palavra. 
tnglêsa "Acceptance", cujo signifi­
cado nil Brasil é a aceitação, o 
co~ntimento para a aglotal{em 
legal em bases superiores a 3 por 
cento ao mês. 

São organizações, sr. Presiden~ 
te, que anunciam em todos os jor­
nais brasileiros negócios de agio­
tag-em, dizendo-<Js legais, na base 
de 3% de lucril ao mês, sem se 
contar as comissões por fora. 

Hoje, mesmo os B'<!!ncos de maior 
idoneidad.e e responsabi11dade no 
comércio e na Indústria, não mais 
operam, porque muitos dos seus 
diretores são associados das cha­
madas Organizações de Fundo de 
Investimentos, e quando o interes­
sado na transação bancária os 
procura, mandam que recorram às 
"Acceptances". 

Finalmente, para encerrar êste 
primeiro <llscurso de uma série 
que farei, o Chefe do Govêrno, o 
Ilustre Presidente Juscelino Kubi­
tschek, objetiva um fim, mas os 
seus integrantes, outro, onerando, 
de maneira imprevisivel, o GQ. 
vêrno a ser instalado no dia 31 de 
janeiro d.e 1961, porque a maio­
ria dos compromissos em divisas 
estrangeiras de todos os negócios 
legítimos e Uegitimos a que me 
referi e, ainda mencionarei de 
futuro, são feitos para resgate nos 
próximos três anos. 

Não há mais um negóc!o no se­
tor de divisas estrangeiras que 
não se faça para liquidação da­
qui a três anos. 

Teremos, em tais condições,. da- . 
qui a três anos, 30 outros <le di­
ficuldades administrativas para a 
Nação. · 

O Sr. Mem de Sá - Sendo de 
notar as responsal>llidad.es atuais, 
que já. sornam a mais d.e dois bi­
lhões de dólares em tôdas as moe­
das. 

O SR. LINO DE MA'ITI'OS -
Verifica-se que o negócio é slrn· 
pies entre aquêles que têm as 
graças de certas autoridades. Con­
seguido o negócio para o ágic, é 
dado o prazo de três anos . Não 
se desembolsa um centavo se­
qwer. Para as divisas, a mesma 
coisa. Logo, a mercadoria objeto 
dessa transação é importado sem 
que o favorecido empregue no ne­
gócio um centavo sequer. Entra 
apenas, com a "cara". Recebe a 
mercadoria, vende-a a bom pre­
ço, paga o produto do seu negócio, 
incorpora numa Acceptance, ne-· 
góclo um ·centavo sequer. Entra 
anos vencida a dívida, compõe-se 
c·om o Banco, · raajusta, consolida 
novos prazos e a· dinheiro fica ai 
para essas vantagens inacreditá­
veis. 

Sr. Presidente, continuarei em 
outras oportunidades. iMuito 
bem! Muito bem! Palmas). 

Durante o discurso do Sr. 
Lino de Mattos, o Sr. Filinto 
MülleT' deixa a cadeira da pre­
déncia, assumindo-a o Senhor 
Cunha M ezzo. 

O SR. PRESIDEN!TE - Conti­
nua a hora do Expediente. Tem 
a palavra o nobre Senador Gas­
par venoso, terceiro orador ins­
crito. (Pausa) . 

Não se encontrando S. Ex.a no 
recinto, dou-a a·o nobl'e Senador 
Coimbra Bueno, quarto orador 
inscrito. (Pausa) . · 

S. Ex.a também não está pre­
sente. 

Tem a palavra o nobre Senador· 
Gilberto Marinho, quinto orador 
inscrito. 

O Sr. Senador Gilberto Ma­
rinho pronuncia discur.so que 
entregue à revisão do orador 
será posteriormente publicado. 

O SR. PRESIDENTE - Conti­
nua a hora do Expediente. 

'Tem a palavra o nobre Sena­
dor Paulo Fernandes. 



\ 

-19-

O SR. PAULO FERNANDES -
( 0 ) - Senhor Presidente, não há 
dúvida de que permanece provo­
ca.ndo a !l-tenção pública os deba­
tes na Imprensa, no Rádio e nos 
meios populares com reflexo no 
Parlamento da República, sôbre 
problema dos mais palpitantes e 
atualizados - a Reforma Agrária, 

Nesta Casa, diversos Senhores 
Senadores ocuparam a tribuna 
para tecer considerações em tôr­
no da Reforma Agrária. Citaria os 
Senadores Attilio Vivacqua, Bar­
ros de Carvalho, Jefferson de 
Aguiar, entre outros nobres Co­
legas. 

Eu mesmo, por duas vêzes, tra­
tei da Reforma Agrária. 

O assunto está, portanto, a me­
recer a· atenção do Congresso da 
Repúblioa. Que é controvertido 
não resta. dúvida, haja vista a ini­
ciativa l.".ecente dos agl'ii.CuLtores 
de meu Estado, do Município de 
Nova Iguaçu. Assustados pelas 
notícias veiculadas pela Impren­
sa, pelo Rádio, já se aprestam a 
organizar uma entidade destina­
da a defender-lhes a proprieda­
de privada. 

Se atentarmos bem para o pro­
blema, Sr. Presidente, chegaremos 
à conclusão de que êle é controver. 
tido. Há os que se batem por uma 
Reforma Agrária total, completa, 
enquanto outros julgam melhor ini­
ciarmos-nos por uma reforma dos 
processos agrícolas de produção. 

:t possível que a questão ve­
nha a ser encarada sob os dois 
aspectos, sob os dois ângulos. Aqui 
mesmo desta tribuna, tive ensejo 
de declarar que, para iniciarmos 
uma Reforma Agrária no Brasil, 
não teríamos, sequer, necessidade 
de novas entidades ou de legisla­
ção renovadora. 

Citei, no meu discurso, inúme­
ros órgãos governamentais, di ver-. 
sas leis que ai estão como instru­
mentos capazes de nos propiciar 

--;-;}- Nno foi nv/8/o pt/o orador. 

o início de uma Reforma Agrária 
de profundidade. 

No meu entender, talvez só ti­
véssemos mesmo que dar aten­
ção à legislação de assistência so­
cia-l para o ruríc·ola brasileiro, por­
que os instrumentDs de que dis­
pomos, já nos oferecem condições, 
mais que suficientes, para o iní­
cio de uma Reforma Agrária, a 
qual pode ser realizada, através 
de atos administrativos, pelos res­
ponsáveis principalmente pela 
Pasta da Agricultura em nosso 
País. 

A matéria, Sr. Presidente, é 
complexa, merece estudos por par­
te dos responsáveis pela causa 
pública. 

Nesse sentido é que encaminha­
rei à Mesa requerimento, solici­
tando a constituição de uma co­
missão especial para: estudar a le­
gislação agrária do País, exami­
nar os seus diversos àngulDS e ofe­
recer sugestões para. que, no mo­
mento em que as leis em trâmi­
te na Câmara dOs Deputados che­
garem a esta Casa, deliberemos 
perfeitamente habilitados. Faz­
·Se mister, outrossim, Impedir o 
que tanto temos condenado - a 
chegada dos projetas no Sena'!o, 
nos últimos momentos da sessao 
Legislativa quando somos chama­
dos a deliberar de afogadilho. 

Essa comissão, cuja criação pro­
ponho através de recurso regi­
mental, reunirá . certamente todos 
os projetas em curso na outra <!a­
sa do Congresso, as sugestoes 
aventadas pelos estudiosos da ma­
téria comlJulsará os Anais do Con­
gressO e os trabalhos já realiza­
dos pela ComiSSão especialmente 
criada pelo pranteado Preside!l­
te Getúlio Vargas - a Comissao 
Nacional de Política Agrária 
que começou a funcionar ao. tem­
po da excelente administraçao do 
Sr. Ministro João Ole.ofas. Dessa 
forma a nova Comissão estará ha­
bllltada a examinar o assunto com 
ponderação e principalmente com 
tempo suficiente. 
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O Sr. M em de., Sá - Permite 
V. Ex. a. um aparte ? 

O SR. PAULO FERNANDES -
- Com todo o prazer. 

O S'f'. Mem de Sá - Aplaucto 
a iniciativa de V. Ex.a.. Tive idéia 
semelhante, propondo ao Chefe da 
Aes·essoria Técnica do Senado que 
acLiantas~e s·erviço coligindo todos 
êsses elementos; tanto mais que, 
felizmente, tem o Senado ent-re 
seus assessores dois ·especialistas de 
grande autoridade, o Doutor To~ 
maz Pompeu AcLoJ.y Borges e o 
Dr. Artur Rios. Creio, assim, que 
uma Comissão tão bem assessora~ 
((a só poderá prestar grandes ser~ 
viços. 

O SR. PAULO FERNANDES -
Muito grato ao aparte de Vossa 
Excelência. 

Sr. Presidente, essa Comissão 
será constituída, nos têrmos re~ 
gimentais, por representação dos 
diversos partidos c·om assento nes~ 
ta Casa; será um. retrato fiel do 
quanto se tem feito sõbre Refor~ 
ma Agrária no Pais, tanto mais 
que o problema não tem pater· 
nidad-e; é tão antigo quanto a Re· 
pública e antecedeu-a em poucos 
dias, com a abolição da escra·va-
tura. · · 

Mencionava eu, Sr; Presidente, 
hã pouco, a iniciativa do Uustre 
ex:-Mini/ltro ;da . Agricultura, s~., 
João Cleofas, da União Democrá­
tica Nacional, projeto que todos, 
nesta Casa, poderão estudar com 
tempo e verlf!car que realmente 
ninguém pode arvorar-se em pai 
da idéia, porque é ela antiga e 
não pode vincular-se a · quaisquer· 
veleidades eleitorais, sobretudo 
porque o projeto vem, com a apro­
ximação das eleições .presidenciais, 
tomando mais fôrça nos últimos 
dias. Tem a Nação grande divi­
da para; com os agricultores e êste 
é o momento de saldá-la. Somos 
a.· favor de Re!orina Agrária sen­
sata e equilibrada, que nã.o traga 

em seu bôjo apenas demagogia e 
propósito de iludir a opinião pú­
blica. 

Nesse sentido é que vou euca­
mlnhar à Mesa meu requerimento. 

o .Sr. Bandeira Vaughan- Nes­
ta oportunid.ade, desejava escla~ 
rec-er a V. Ex.a, ou pelo menos 
relembra-r, quando se trata de pa­
ternidade de Reforma Agrária, que 
a Igreja Catõllca jâ hâ multo anos 
v.em~se interessando, empenhada 
que está no gravissimo problema, 
em tôda a extensão naciomi.l. Um 
ilustre bispo, o Sr. Bispo de Cam­
pinas, há muitos anos lançou o 
seu pensamento, assim condensa­
do: "A Reforma Agrária virá por 
nós;. sem nós, ou contra nós". Evi­
denciou, dessa màneira, como é 
grave o problema e o quanto a. 
Igreja Catól!ca ~e interessa em 
dar-lhe solução o mais rápido ·pos­
sivel. 

O SR. PAULO FERNANDES -
Muito grato pelo aparte do nobre 
colega, que vem enriquecer as mi~ 
nhas modestas palavra·s. 

Era o que tinha a dizer, Sr. 
Preslden te. (Muito bem; muito 
bem>. · 

Durante o discurso do Sr. 
Paulo Fernandes, o Sr. Cunha 
Mello deixa a cadeira da Pre­
sf.dêncta,. assu:mindo-a o · Sr. 
NOVfL6S Fillio. . . 

O SR. PRESIDENTE' - Sôbre 
a mesa o requerimento do nobre 
Senador Paulo Fernandes. 

ll: lido e apoiado o seguinte 

REQ'DERI:MENTO 

. N.o 84, de 1958 

Nos têrmos dos arts. 64 e 21, 
alínea z-13, do Regimento Inter­
no, requeiro a constituição de uma 
Comissão Especial de 7 membros 
para estudar a legislação agrária 
do Pais.· 

Sala das Sessões, em 4 de maio 
de 1959 - Paulo Fernandes. 

' ' I 
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O SR. PRESIDENITE - O pre­
sente requerimento será discuti­
do e votado det>-Jis da Ordem do 
Dia. 

T•em a palavra, para explicação 
pessoal, o nobre Senador Saulo 
Ramos. 

O SR. SAULO RAMOS- (Para 
explicação pessoal) - < •) - Sr. 
Presidente, sollcitel a palavra pa­
ra encaminhar à Mesa o seguinte 
requerimento: 

"Requeiro, nos têrmos do Ar· 
tigo 211 do Regimento Inter­
no, d.lspensa de Interstício e 
prévia distribuição de avulsos 
para o Projeto número 2.551-C, 
da Câmara, "que dispõe sôbre 
a rescisão do contrato de ar­
rendamento da Estrada de 
Ferro Santa Catarina e dá ou­
tras providências", para que 
lhe seja dado regime de ur­
gência e figure na Ordem do 
Dia da sessão seguinte". 

Sr. Presidente, em princípio sou 
contrário a pedidos de urgência 
para projetas .em tramitação nes­
ta casa·, a não ser quando se tra­
te de matéria de relevância, que 
mereça estudo Imediato dos Srs. 
Senadores e das Comissões II'éc­
nicas. 

A proposição para a qual re­
queiro urgência dispõe sôbre a 
rescisão do contrato de arrend.a­
mento d.a Estrada-de-Ferro Santa 
Catarina, f·errovia de pequeno 
percurso, deficitária sob todos os 
pontos de vista. 

·Rescindido o contrato, passará 
ela a integrar a Rêde Ferroviária 
Federal S. A., constituída para 
gerir os destinos das estradas-de­
ferro de nosso País. 

Assim, encaminhando à Mesa· o 
requerimento, faço-o atendendo ao 
apêlo do Governador Erlberto 
Hlllse, de Santa Catarina, e em 
nome da Bancada catarlnense, 
nesta Casa. (Muita bem> . 

(*) - li'O.o fot r~vtslo pelo orador. 

O SR. PRESIDEN~E - O re­
querimento do nobre Senador 
Saulo Ramos nã,o pode ser apre­
ciado nesta oportunidade, visto 
que não chegaram à Mesa os pa­
receres sôbre o projeto a que se 
refere. 

1!: o seguinte o requerimento 
referido. 

REQUERIMENTO 

N.o 85, de 1959 

Sr. Presidente. 
Requeiro, nos têrmos do art. 

211 do Regimento Interno, dis­
pensa de Interstício e prévia dis­
tribuição de avulsos para o Pro­
jeto n.o 2.551-C da Câmara "que 
cl.ispõe sôbre a rescisão do contra­
to de arrendamento da Estraaa. 
de-F'erro Santa Catarina e dá ou­
tras providências", para que lhe 
seja dado regime de urgência e ~­
gure na Ordem eLo Dia da sessao 
seguinte. 

Sala das Sessões, em 4 de maio 
de 1959. - Pela Bancada Fede­
ral do Estado de santa Catarina. 
- Saulo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE -Tem a 
palavra o nobre Senador ~man­
do Corrêa, para expllcaçao pes-
soal~ 

o·sR. FERNANDO CORRI!:A­
(Para explicação pessoal) - (•) 
- Sr. Presidente, em aditamento 
às palavras por mim proferidas 
sôbre as enchen!Jes em Mato Gros­
so sôbre cuja extensão o "Glo­
bd" de hoje publlca duas foto­
grafias multo ilustrativas, desejo 
ler dois telegramas recebidos pe­
lo ·eminente Vlce-Presldente des­
ta casa, senador Filinto Müller. 

o primeiro é do seguinte teor: 

"O Govêrno e povo Corum­
. baenses, tomando conheclmen· 
· to das medidas acertadas de 

--c;)_ Nno foi revisto pelo orador. 
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V. Ex. a e dos nobres pares 
junto ao Senhor Mln!stro da 
Fazenda, agradece as provi­
dências tomadas a fim de 
atenuar a situação de calami­
dade do nosso munlciplo. Sau­
dações. Luiil Lins, Prefeito 
Municipal". . 

O segundo está assim redigido: 

"A Associação Rur'al de Cc· 
rumbá agradece a ·v. Ex.a as 
pnovlliência:s a.eettadas par~ 
atender aos criadores do pan­
tanal durante a aflita situa­
ção causada pela enchente do 
Rio Paraguai. Permita Vossa 
Excelência solicitar tra·nsmi­
tir aos demais representantes 
do Govêrno e componentes da 
Bancada Matogrossense os 
agradecimentos dos criadores 
dêste município pela atuação 
prestada:. Saudações cordiais. 
Nheco Gomes da Silva, Presi­
dente. 

Essas, sr. Presidente, as pala­
vras que desejava proferir, neste 
momento. (Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE - Passe· 
se à 

ORDEM DO DIA 

Votaçllo, em discusscfo únt. 
ca, do Projeto de Lei da Câ· 
mara n.O 241, de 1956, que cria 
agências postais nas Vilas de 
Poções (Montalvânia), Muni­
cípio de Manga e caçarattba, 
Muntaípio de Turmalina, no 
Estado de Minas Gerais, e dá 
outras provtd.ências; · tendo 
Pareceres, sob ns. 850, e 851, 
de 1957, 158, de 1958, e 15 a 
17 e 115, de 1959, favoráveis 
ao pro1eto e contrários às 
emendas de Plenário (núme­
ros 1 a 3) das Comissões ele 
Constituição e Justiça; Trans­
portes, Comunioações e Obras 
Públicas, e de Fmanças. 

O SR. PRESIDEN1l'E - Sste 
projeto teve a discussão encerrada 
em 29-5-58, tendo voltado às Co· 
missões em virtude do recebimen­
to de emendas. 

Com o pronunciamento dos ór­
gãos técnicos sôbre as emendas 

· volta agora à consideração do Ple­
nário . 

O Regimento Interno, no § 2.0 

do artigo 323, estipula· que tenham 
reabertas . as discussões encerradas 
os projetas de .legislatura ante­
rior originários da Câmara doa 
Deputados. 

É o caso. 
Em cumprimento a êsse despa­

cho a Mesa deve reabrir a d.iscus. 
são do Projeto de Lei da Câmara 
n.o 241-56. 

Em discussão o projeto e as 
emendas. 
. Não havendo quem peça a pa­

lavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa). 

Está encerrada·. 
Os Srs. senadores que a. provam 

o projeto, ressalvadas as emendas, 
queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

É o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE L~I DA CWRA 

N.o 241, de 1956 

(N.0 2.322-B-1952, na Cã.mara dos 
Denutados) 

Cria agências postais nas VI· 
-las · de Poç6es (Montalvânia> 

Município de Manga, e Caca­
. ratiba, Município de Turmali­
na, Estado de Minas Gerais, e 
dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art, 1.0 - São criadas -agências 

postais nas Vilas de Poções (Mon­
talvânia·) Mun!cip!o de Manga e 
Caçara~iba, Município de ll'urma­
l!na, no Estado de Minas Gerais. 

Art. 2.o - Para ocorrer às des· 
pesas com a criação e instala-ção 

) 

( 
i . ' 



\ 

das agências postais, é o Poder 
Executivo autorizado a abrir, pe­
lo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, o crédito especial de Cr$ 
60.000,00 (sessenta· mil cruzeiros). 

Art. 3.o - Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con­
trário. 

O SR. PRESIDENTE- Em VO· 
tação as emendas que têm pa­
receres contrários das Comissões 
competentes. 
. Os Srs. Senadores que a:provam 
as emendas, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Estão rejeitadas. 

São as seguintes as emen­
das rejeitadas 

EMENDA 

N.0 1 

Acrescente-se onde convier: 

Flca:m criadas agências postais 
nas Vilas doe Averios e Alper-do­
chão, Município de Santarém e 
Vilas Americano e B•enfica - MU­
nicípio de Ananinideua. 

EMENDA 

N.0 2 

Acrescente-se onde convier: 

Acrescente-se nas povoações Ce· 
drolândia (Municipio de N9va Ve· . 
necia) de T.ôrres, (Munlctplo de 
Mimoso) Ibatlba e Trindade (Mu· 
nicfpio de l'l'réna', Ibltirama, Muni· 
cipio de Alegre) . 

EMENDA 

N.0 3 

Acrescente-se: 
Fica criada uma Agência Pos­

tal Telegráfica em Santa Amaro, 
na Bah!a. 

O SR. PRESIDENn'E - Está es­
gotada a matéria· da Ordem do 
Dia. 

Em discussão o Requerimento 
n.O 85 d·o nobre Senador Paulo 
Fernandes, lido na hora do Expe- • 
diente. 

Não havendo quem queira fa­
zer uso da palavra, encerro 8: dis­
cussão. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam 
o requerimento, queiram perma­
necer sentados. <Pausa) . 

Está aprovado. 

A Comissão de que cogita o re­
querimento será constituída na 
próxima. sessão. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mourão VIeira, primeiro orador 
inscrito para esta oportunidade. 
<Pausa). 

Não se enéontrando S. Ex.a pre­
sente, tem a palavra o nobre Se­
nador Taclano de Mello, segundo 
orador Inscrito .. 

·o SR. TACIANO DE MELLO­
(•) -Senhor Presidente, Srs. Se­
nadores, a passagem do Primeiro 
de Maio troUl~e para todo o Bra­
sil um confôrto extraordinário que 
foi a tala do Presidente da Re­
pública ao declarar a todos os bra­
sileiros não ser candlda to à sua 
própria: sucessão e que o P~is não 
sofrerá mais aquelas comoçoes que 
teve quando do lançamento da sua 
cll!ldJldatura e da sua posse à 
Presidência da República. Para 
nós, representantes do Estado de 
Goiás, foi Imensa satisfação ter 
slcLo essa fala pronunciada no Pla­
nalto Central, num peda:ço ainda 
do Estado de Goiás. 

O discurso do Sr. Presidente da 
República representa, por assim di­
zer, um verdadeiro programa, uma 
verdadeira dlretrlz, na hora em 
que todos os partidos se apron­
tam para lançarem seus candida­
tos à sucessão. 

Nesta hora decisiva, em que o 
Pa:s vai entrar, por assim dizer, 

c;}- Nao foi revido pelo oraclor, 
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numa nova luta, para que seja 
continuado aquêle espirita revolu­
cionário implantado em 1930 por 
Getúlio Vargas e cuja bandeira, 
para gáudio nosso e de todo Par­
tido Social Democrático, ainda se 
mantém no ar sustentado pela 
mão do grande Presidente, Sr. 
Juscelino Kubltschek; nesta hora, 
nós, que ..somos crentes no fututo 
do Brasil, nós, que não encampa­

. mos nenhum pesslmlsmo, nós que 
nos sentimos ufanos, dirigimos a 
palavra, desta tribuna, não só aos 
brasileiros em geral, como tam­
bém e especialmente, ao povo 
goiano, que. nQs elegeu. Nós DOS 
sentimos como que levados para 
um novo campo de . ação: Q de 
prestigiar o Presidente da Repú­
blica na sua segunda· fase de 
govêmo, que é a de eneamlnhar 
os destinos do Brasll para uma 
sucessão tranqüila, em que o povo 
possa manifestar sua opinião li­
vremente e o seu escolhido seja, 
realmente, empossado sob os 
aplausos· de todo o Brasil. 

O discurso de s. Ex. a. é tão 1m­
portante que eu passo a ler, para 
que sirva de marco inicial, para 
que norteie aquêles que procuram 
influir no.s destinos da Nação, le­
vando o descontentamento ou o 
desprestigio a candidatos que se 
apresentem, ou já se apresenta­
ram. Quero que fique constando 
dos Anais desta Casa. e valha de 
exemplo aos Presidentes que vie­
rem ocupar o Palácio da Alvora­
da no Planalto Central, em Bra­
silia e não o Palácio do Catete, no 
Rio de Janeiro, como persistem em 
dizer os jornais desta Capital. 

Eis o discurso, Sr. Presidente: 

"A presença do Presidente 
da ~pública no Planalto Cen· 
trai cJ,t> Brasil, no 1.0 de maio, 
marca um pensamento novo, 
um sentido novo na vida na­
cional. Já estamos sentindo 
que socu a nossa: hora. Não 
é mais possivel limitar a exis­
tência dêste Pais à faixa 11-

torânea. O ,necessário é le­
vantar tôdas as tôrç!!,s . vivas 
do Brasll, enc~-1115 · num 
esfôrço constante e tenaz e 
conquistar p~ra a prod:ução e 
para a riqueza futuras .desta 
Nação, êste imenso império 
até agora .abandonallo ,e .. de­
serto. Sei bém que as dificul­
dades, a luta, os esforços· pa­
ra atingir êsse .objetivo, .foram 
grandes e maiores alnda.o· se­

. rão. Eu :afirmava .sempre,;que 
se os três primeiros .a,onos :.de 
.meu govêrno 'fOssem. :dedutas 
e de cJJflculdades .em. ·COm.~n­
sação os dois últimos seriam. 
ainda piores. 

Estamos enfrentando agora, 
sobretudo ·no tocante a Bra­
silla, recrudescimento de uma 
onda de .. incompreensões. É 
evidente que inúmeros inte­
rêsses se levantam. para se 
oporem à marcha do Brasil 
para o interior, mas eu . per­
gunto: que fôrças ousariam 
hoje impedir que caminhemos 
para a frente? Que fôrças ou­
sariam hoje tentar pa:rallsar 
o Brasil neste momento, rou­
bando o imenso trabalho já 
aqui realizado e o fruto do 
esfôrço de centenas de mnha­
res de brasUeiros, que aguar­
dam a coroação desta grande 
obra dêste empreendimento ? 
E estou certo que a Nação 
intel.ra acompanha. Brasma 
com os olhos do respeito, sa­
bendo que aqui estamos plan­
tando um marco decisivo pa­
ra. o nosso futuro. Não só o 
Bra.sll, mas todo o mundo 
acompanha Brasilla. Se há 
uma promoção que realmen~ 
emocionou a humanidade foi 
êste esfôrço que a Na~ão tôda 
fêz neste insta:nte para cons­
truir não apenas uma capital 
ou uma cidacl.e, mas para 
plantar novos caminhos e no­
vos métodos na via do .pro­
gresso e do enriquecimento do 
Bra.sn. 
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.Estou certo, trabalhadores 
de Brasilla, que o vosso esfôr­
ço não será em vão. Ainda on­
.tem, :recebemoa aqui um jo. 
vem Iider americano que ago­
ra acaba de conquistar o po­
der em sua pátria. Nos ar­
roubos de seu entusiasmo, 
proclamou êle que é uma fe­
]icldade ser jovem no Bra­
sll, · ter tempo de sentir e de 
viver o amanhecer desta no­
va fase da nossa história. Po­
der atravessar estas regiões, 
conquistar as florestas e os 
rios e transformar Imensos 
desertos em centros à.e clvl­
llzação que tornarão cada vez 
mais poderosa esta grande 
Pátria. 

Não temo a arremetida dos 
que querem, hlpôcrltamente, 
anunciar que foi inoportuna 
a construção de Brasilla e que 
é necessária a protelação de 
sua Instalação. Não temo es­
tas arremetidas porque Bra­
sllla é uma realização que 
ninguém mais deterá. Há 
quase dois séculos, a Nação 
Inteira vem olhando para as 
dificuldades que teríamos com 
a transferência da Capital, 
nessa luta· para a conquista 
total dêste imenso Pais. Se 
outras ·nações· dêste continen­
te, como os . Estados Unidos, 
puderam, há mais de um sé­
culo romper de um oceano a 
outro, atravessando todo o 
Pais, povoando e construindo 
centros de clv11lzação e se tor­
nando uma nação poderosa, 
por que não poderá o Brasil 
realizar a mesma façanha, 
plantando a sua clvUização, 
conquistando a sua liberdade 
e a sua Independência? 

ll: o que estamos fazendo, e 
não nos preocupemos com a 
voz dos cépticos, dos medro· 
sos, dos que não sentem a 
grandeza do Brasil. Não nos 
preo.cupemos porque êles fi­
carão para trás. Com a boa 

causa está o Brasu de hoje e 
o Brasil de amanhã. Quere­
mos ser não uma Nação de 
mão estendida para os países 
mais poderosos, mas uma Na­
ção orgulhosa do seu progres­
so, da sua fôrça, ciente de que 
com sua própria energia po­
de-se construir a grandeza e 
a prosperidade. 

É êste o nacionalismo que 
agora estamos vivendo e pre­
gando. É um nacionalismo que 
tem dois séculos de raizes, 
quando brasileiros mais vi­
dentes já sabiam que o Bra­
sil jamais seria uma poderosa 
Nação se não conseguisse con­
quistar todo seu território. . 
Não poderiamos ficar com a 
ponte de comando distante dos 
campos de batalha. Estamos 
transferindo, agora, para o 
centro do País a trincheira da 
luta. Daqui prosseguiremos 
para a conquista e ela já se 
vem delineando. ·.Ainda há 
poucos meses, em plena flo­
resta amazónica, tombava um 
companheiro nosso, heróico 
pioneiro na conquista dêsse 
Ideal supremo da Integração 
brasileira. Bernardo Sayão 
não limitou sua ação apenas 
à construção de Brasília. 

Foi além. E ferido por uma 
grande árvore da floresta que 
êle procurava dominar, aqui 
está hoje, repousando como o 
primeiro habita·nte do campo 
santo desta cidade, que êle 
abençoou com o seu esfôrço e 
o seu sacrificio. . Mas,: esta­
mos neste Instante, de fato. 
vivendo uma hora heróica pa­
ra o Brasil. Já não nos con­
tentamos apenas em construir 
pequenas praças ajardinadas 
nas grandes cidades do lito­
ral. Agora· estamos enfren­
tando os grandes Inimigos do 
Brasil, sobretudo à distância. 
Estamos enfrentando as flo­
restas e os rios caudalosos pa­
ra dominá-los e pô-los a ser-
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viço da pátria. Esta estrada 
BrasUia-Belém, que em breve 
intugura.remos, esta estrada 
que já cortou a floresta ama­
zónica, revelando ao mundo 
regiões desconhecidas e mJs­
teriosas, onde sêres humanos 
viviam desconhecidos total­
mente pela humanidade, esta 
estrada que vem de Belém li­
gando a Amazônia a Brasí­
lia e que se estenderá daqui 
a Pôrto Alegre pelas outras 
rodovias que estamos também 
construindo para o Sul, vai 
constituir a espinha dorsal do 
Brasll e essa espinha dorsal 
será, sem dúvida, o eixo mo­
numental do Brasil de ama­
nhã. Estas palavras que estão 
brotándo no meu coração di­
ante dos trabalhadores, dês­
ses milhares d.e sêres humanos 
que sa-íram de tôdas as regiões 
do Brasil para virem colabO­
rar nesta obra, para virem 
ajudar o comandante-chefe a 
pilotar o barco do Brasil na 
dlreção do desconhecido, do di· 
ficil e do tormentoso, estou 
certo que com êle chegarão à 
meta fundamental, que é a de 
Inaugurar Brasll1a, quer quei­
ram quer não queiram, no dia 
21 de abril de 1960. Quero 
nesta oportunidad.e dirigir mi· 
nha palavra: ao trabalhador 
de Brasilia e, através dêle ao 
trabalhador de todo o Brasil. 
Há pouco um dos oradores 
que me precederam, numa: ex­
pressão multo feliz, disse que 
Brasilia já se ergue neste Ins­
tante como um retrato sem 
retoque. Aqui estão os esque­
letos das grandes obras que 
amanhã abrigarão a futura 
população desta cidade. Es­
tamos falando do local onde 
serão erguidas amanhã as tri­
bunas dos representantes do 
povo no Congresso Brasileiro. 
Daqui, portanto, quero dizer 
aos trabaJhadores do Brasil 
que Jl(ldem confiar no atual 

Presidente da: República por­
que êle sabe sentir e compre­
ender os tormentos e as difi­
culdades que êles atravessam. 

Esta Nação jovem, que está 
realizando agora um imenso 
esfôrço; esta Nação que ago­
ra está convocando, de fato, 
a energia e o sacrlficio de 
seus filhos para uma cami­
nhada mais rápida, esta Na­
ção não faltará aos seus tra­
balhadores. E a êsses valoro­
sos brasileiros não faltarã 
também o Presidente da Re­
pública, que na campanha po­
litica já anunciava, pl'oclama­
va e afirmava que o problema 
social, iniciado pela · lendária 
figura de Getúlio Vargas, ja­
mais seria esquecido. Não cai­
ria das minhas mãos a bandei­
ra do trabalhador brasileiro. 
Suas reivindJcações seriam 
sempre atendidas. E vos afirmo 
neste Instante que esta bandei­
ra continuará, com o mai<lr ca­
rinho empunhada pelo atual 
Presidente da República, que 

.. quer ver o trabalhador c·erca­
do do respeito, do confôrto e 
d.a tranqü!l1dade a que tem di­
reito pelo seu trabalbo. Esta·­
mos agora Iniciando uma Cllim­
panha politica. Já é a cam· 
panha para minha sucessão 
na Presidência da República. 
Todos que aqui estão, que me 
acompanharam e apoiaram, 
sabem que também uma das 
bandeiras que sustentei, lm­
pà.vidamente, contra fôrças de 

, ,:tôda natureza, foi a bandeira 
da l1berdade e da democra­
cia. Apelo para a Nação, pa­
ra qualquer brasileiro, que di­
ga se nestes três anos e pou­
co de meu Govêrno faltaram 
a qualquer cidadão as prerro­
gativas e direitos da 1:lonstl­
tulção. A tolerância, a pru­
dência e a energia foram a 
base de minha ação neste pe-

' riodo . E o que posso, agora, 
com ·os olhos felizes contem-



' ! 
j 
' i 

j 

J 

) 
I 

-27-

piar é uma Nação politica­
mente organizada, uma de­
mocracia consolidada, às por­
tas e às vésperas de uma cam­
panha em que novamente se 
vão decidir os destinos do 
Bras11. Quaisquer que sejam 
os candidatos, venham de on­
de vierem, terão todos· as re­
gallas e direitos que as leis 
lhes asseguram. No dia 31 de 
janeiro de 1961, aqui no Palá­
cio do Planalto, em frente a 
êste ponto em que nos encon­
tramos, passarei ao meu su­
cessor a faixa presidencial, 
com a consciência tranqülla 
de que cumpri o meu dever, 
assegurando ao Brasil paz e 
tranqu1lidade nos 5 anos de 
meu Govêrno. 

Trabalhando pelo desenvol­
vimento do Brasil, lutando in­
cansàvelmente como venho, 
dia e noite, em todos os anos 
dêste periodo, é o resultado 
dêste esfôrço que vejo feliz­
mente levantar-se por todo o 
Pais. A Nação quer de fato 
caminhar, quer progredir. 
Não fleará mais à margem, 
discutindo problemas peque­
ninos e mesquinhos, que não 
se condicionam com a gran­
deza e a imponência de seu 
destino. Torno a falar de 
Bra11il!a, a meta-sintese. No 
meu Govêmo há obras mo­
numentais, cada uma das 
qua1s apenas bastaria para 
constituir um programa. São 
trechos rodoviários da. mais 
profunda significação: é a in­
ctústr.la <de -automóVJel; é a 
construção de navios; são as 
indústrias sicterúrg!cas, tri­
plicando a sua produção de 
aço; são as usinas de energia 
elétrlca, cantando no ruldo 
das cachoeiras a glória cres­
cente da prosperidade nacio­
nal. Mas, todos êstes episó­
dios, todos êstes empreendi­
mentos desapareceriam neste 
Instante se, por um absurdo 

do destino quiséssemos es­
trlamgular ,esta meta-síntese 
que é Brasilla, conquista do 
Brasil novo. 

Portanto, quero aqui agra­
decer as vozes dos operários 
que fala·ram dos patrões que 
através de Iris Meinberg, trou­
xeram aqui também a. sua pa­
lavra. Quero neste instante 
congratular-me com todos . os 
trabalhadores, dos ma1s mo­
destos aos mais graduados: 
com o Dr. Israel Pinheiro, 
Presidente da NOVACAP, a 
cujo esfôrço e tenacidade Bra­
silla ficará devendo as pá­
ginas mais admiráveis de sua 
construção. E ao terminar, 
operários de Brasília, operários 
do Bras!I, faça uma prece a 
Deus para que dê ao Bra·s!l a 
mesma · tenacidade e energia 
com que vem enfrentando as 
vicissitudes de sua vida e de 
seu destino. E que nos seja 
possível, construindo estas 
grandes obras, dar os instru­
mentos necessários para. que 
o Brasil seja amanhã o País 
Independente e autónomo com 
que sonhamos e que sirva de 
teta para as gerações que se­
rão as nossas sucessoras na 
vida. e na luta desta Nação. 

Sr. Presidente, ao terminar a 
leitura dêste discurso dirijo-me 
especialmente ao povo goiano que 
me elegeu, para dizer que estou 
aqui, como estive na campanha 
eleitoral inteiramente ao. seu dis­
por; que estou ao · lado daqueles 
que sustentaram a bandeira da 
Revoluçã.o em 1930 e ao lado do 
Sr. Presidente da República e do 
glorioso Partido Social Democrá­
tico, para defender suas reivindi­
cações, dentro do Senado e fora 
dêle, nas eleições que se avizi­
nham. (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDEN7I'E - Tem a 
palavra o nobre senador Mem de 
Sá terceiro orador Inscrito. 

I 
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O SR. MEM DE SA - (*) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
ocupo a tribuna apenas para- ler 
o telegrama que acabo de rece­
ber da maioria dos Deputados in­
tegrantes da Assembléia Legisla­
tiva· do meu Estado. 

O telegrama é elo seguinte teor: 
• "Os Deputados da Assem­
bléla Legislativa do Rio Gran­
de do Sul, tomando conheci­
mento da mensagem enviada 
ao Congresso Nacional p.ela 
Presidência- da República pro­
pói:ido elevação das contribui­
ções às Autarquias de Previ­
dência SOcial, vêm, indepen­
. dente de· côres partidárias, so­
licitar todo empenho dos 
Deputados e Senadores gaú­
chos no sentido de não mere­
cer a mesma aprovação. Tais 
aumentos virão ainda mais 
dificultar a vida do operário 
brasileiro, ao mesmo tempo 
encarecendo a produção da 
indústria nacional, impondo 
em conseqüência novos au­
mentos das utilidades. O 
equllibrio orçamentário dos 
Institutos de Previdência de- · 
ve ser procurado com econo­
mia nos gastos supérfluos e 
de natureza burocrática, bem 
como com o pagamento da dí­
vida do Govêrno Federal. Re­
forma de base nos mesmos 
Institutos, fundindo todos 
num só organismo traria con­
lligo imediatamente conside­
rável economia- nos gastos de 
administração, .ao mesmo tem­
po fazendo reolam(<lda des­
centralização que trará gran­
des beneficies a seus associa­
dos. o Congresso Nacional 
deve aproveitar a oportunida­
de do atual projeto para im· 
por essa reforma ansiosamen­
te aguardada por todos os as­
sociados, sugerindo os Depu­
tados signatários seja· o mo-

(•) - N4o fOi rrvl81o pelo orador. 

vimento nesse sentido inicia­
do pelas Bancadas gaúchas, o 
que trará aos nossos repre-

. sentantes o reconhecimento 
. de todo o povo brasileiro. -
Atenciosas saudações. Depu­
tados Euclides Kliemann, An­
tonino Fomari, Hélio Cario­
magno Moab Calda.Sj, Hélio 
Jobim, Getúlio Mar.co, Antô­
nio Solano Borges, Ortiz- Bor­
ges, Lauro Leitão, José Za­
chia, Gustavo Langsch, Gui­
lherme do Valle, Zaire Nunes 
Pel"lllra, Pa'lllo Couto, Antó­
nio Bresllln, Pio M. d.e Fon­
toura, · Pedro Tassls Gonzales, 
Ernesto Lavrate, J·oão Cario 
Gasllal, suely OJiv.eira, Rel­
nbaldo Luiz Kommet\ Seno 
Ludwig, Jalro Brum, Gudbem 
Castanheira, José ·Arlindo 
Kunzler, Justino Qulntana, 
José Vecc-hlo, Lalll')o Rodri­
gues e Carlos Santos. 

-O telegrama está assinado, Sr. 
Presidente, pela maioria dos Depu­
tados da Assembléia Legislativa in­
tegrantes d.e tôdas as Bancadas, in­
clusive da Bancada do Partido 
Trabalhista Braslleiro. 

Registr·o essa circunstância, por 
me parecer de grande significação. 
1!: prematuro tratar do assunto. A 
Mensagem do Sr. Presidente da Re­
pública ainda não foi d.irlgida à 
Câmara dos Deputados, como é da 
Constituição; provàvelmente demo­
rará a chegar a esta Casa do Con­
gresso. Quando isto acontecer, fa· 
rei quanto em mim esteja no com­
bate a esta nova e infeliz propo­
sição do atual Govêrno da Repú­
bllca, e desejo veriflcar qual serâ 
a atitude d.a Bancada do Partido 
Trabalhista Brasl!eiro. 

Estou, realmente, curioso por sa­
ber como o Pa·rtido Trabalhista en-
carará essa proposição. · 

O Presidente do PTB, Sr. João 
Goulart, que vai ser "dado ao Bra­
sil" pelo seu Partido - pelo menos 
essa é a promessa - num dos úl· 
tlmos discursos, em sua fala no tea-
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tro da convenção do seu Partido, 
declarou que espera que o Govêr­
no da RepúbJlca pague a divida pa­
ra com os Institutos, a fim de en­
tregá-los aos· seus associados. 

ll: Interessante, de resto, veriU­
car .como o Vlce-Presldente da Re­
pública decide da entrega dos Ins­
titutos aos seus associados, porque, 
pela Constituição, o Vice-Presiden­
te doo Brrasll não tem nenhuma au­
toridade na matéria. Pela nossa 
Carta Magna o Vlce-Prestdente da 
República apena~ substitui o Pre­
sidente no seu Impedimento, re­
núncia ou morte e preside o sena­
do;. entretanto, o Sr. João Goulart 
anteclpand.o-se, provàvelmente, à 
"doação" que vai ser feita, já de­
clarou que, imediatamente após o 
pagàmento da divida, os Institutos 
serão" entl'egues aos asso.ciados. sua 
Excelência nada diz, porém, a res­
peito dessa proposição, que é atua­
lisslma - aumento das taxas de 
contribuição dos Institutos. 

O Sr. Ltma Teixeira - Permite 
Vossa ,Excelência um aparte? 

O SR. MEM DE SA- Com gran­
de satisfação. 

O Sr. Lima Tei:cetra - Relator 
na Comissão de Legislação SOcial 
do Projeto de Lei Orgânica de Pre­
vidência Social, posso adiantar ao 
meu caro Colega alguns esclareci· 
meritos sObre os pontos que aca­
ba de focalizar. Quanto ao aumen­
to das contribuições, o projeto ori­
ginário da Câmara não pOderia ser 
aceito, ·porque foi estimada a taxa 
de pouco mais ou menos de 12%, 
percentagem elevada em face do 
alto custo de vida e do salário do 
trabalhad.Or. Um trabalhador, que 
percebe salário tão baixo relativa­
mente ao custo da vida e em fun­
ção da inflação, não poderia des­
contar 12% de seu ganho. 

O SR. MEM DE SA - Mesmo 
porque, além da· diminuição do sa­
lário, pelo desconto maior, viria o 
aumento do custo die vida,. ocaslo-

nado pela majoração também da 
contribuição do empregador, 

O Sr. Lima Tei:teira - li: verda­
de. A Comissão adotou outro crité­
rio. Estamos estudando uma forma 
de fixar o desconto em 8% no má­
ximo, para empregado, empregador 
•e União. Quanto ao projeto em trâ.,. 
mite na Câmara, que aumenta pa­
ra 13% •.. 

O SR. MEM DE SA- Não ! Creio 
que não é projeto, mas mensagem 
do Poder Executivo. 

o Sr. Lima Tei%etra.- Está sen­
do discutida proposição· que au­
menta. para. 13 % a. contribuição e 
foi até objeto de·. moção, hoje, na 
convenção do meu Partido, con- · 
trãrlo à sua aprovação. 

O SR. MEM DE SA- Sollcitaria 
um esclarecimento de V. Ex.a: há 
Mensagem do Sr. Presidente da 
Repúbllca:, conforme, em. telegra­
ma, Deputados rtograndenses fa­
zem saber, propondo um aumento. 
das C"ODtribulções; mas creio não 
tã,o exagerado. 

O sr. Lima Teizeira - Refiro­
me a um projeto, não à mensagem . 

O SR. MEM DE. S~ .- Eu,. P!l~ 
rém. me ~firo à Mensagem do Pre~ 
sidente da R~pública.e,gostarla: de. 
conhecer a posição d.o. Partido. r.rra~ 
balhlsta BrasUelro. em face. dela. 

O. Sr. Lima. Telxetra - Nada 
me Impede de declarar a verdade. 
SOmos contrários a qualquer pro­
Jeto, seja d.e que origem .fõr, que 
porventura aumente a base da 
contribuição acima de 8.%, pois a 
consideramos razoável. 

O SR. :MEM DE SA - A meu 
ver 9 % · é excessivo. 

o Sr. Lima Teixeira - Essa· ba­
se nobre colega, está naturalmen­
te sujeita. a cálculos atuariais; 
nem eu nem V. Ex.l' poderá dizer 
se deve ser 8 ou. 9:.% .• 
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O SR. MEM DE SA - Os cál­
culos atuarlais dependem da soma 
dos beneficies. 

O Sr. Lima Tetxetra - l!lles 
é que nos informarão sôbre o que 
é necessário para manutenção dos 
Institutos, qual a base d.e contri­
buição a fixar. 

o· SR. MEM DE SA- Atente 
V. Ex.a um instante. Permita que 
apartele o se11 discurso. 

O Sr. Lima Tetxetra - Não es­
tou discursando. V. Ex.8 chamou­
me ao debate; estou respondendo. 

O SR. MEM DE SA - O cál­
culo atuarial vai depender da so­
ma de beneficias; um está em 
função do outro. v. Ex.a precisa 
responder à objeção. De acôrdo 
com a soma de benefícios, o cál­
culo atuaria:l poderá determinar 
até uma contribuição d.e 20 ou 
30%. 

O Sr. Lima Teixeira- Natural­
mente teremos que procurar fon­
tes de receita, para manutenção 
dos Institutos. J!: o que estamos fa­
zendo. .Recebemos, há pouco, re­
clamação do Jockey Clube; pen· 
sávamos cobrar uma taxa sôbre 
corridas de cavalo e o Jockey Clube 
reclamou terrivelmente, porque 
considera demasiada a base que o 
projeto da Câmara dos Deputados 
propõe. Ao lado dessa reclamação, 
recebemos muitas outras. V. Ex.8 

poderá ver quanto é diflcll con­
cillar os pontos de vista, sobre­
tudo, se se levar ·em considera­
ção que é êsse o ponto fundamen­
tal, para decidirmos sôbre ·a Pre­
vidência . São ·essas as ·bases pe­
las quais será posslvel manter a 
previdência, para que, amanhã, 
não venha a merecer o desgaste e 
as criticas Cftle têm sofrido os Ins­
titutos, quando, em verdade, a 
União é que ·não tem correspondi­
do à sua obrigação. 

O SR. MEM DE SA - Não só a 
União; tanibém as administrações 
dos Institutos. 

O ST. Ltma Tetxetra - A União 
deve aos Institutos cêrca de 53 
bilhões de cruzeiros; apenas os 
operários contribuem, porque são 
descontados em fôlha. Mesmo os 
empregadores são faltosos; nem. 
todos contribuem devidamente. 
Quanto ao terceiro ponto a que 
V. Exa. se refere, isto é, o aumento 
da taxa de contribuição, o meu 
Partido acaba de votar, em Con­
venção u'a moção assinada por 
todos os convencionais, opondo-se 
a qualquer aumento das taxas de 
contribuição, através do projeto 
em curso na . Câmara: dos Depu­
tados. Pode V. Ex.a ficar tran­
qüllo quanto a essa parte; não 
há perigo de chegarmos ao ab­
surdo do aumento das taxas. 

O SR. MEM DE SA - V. Ex.a 
deu muitos esclarecimentos mas 
lamento dizer que não esclareceu 
o único ponto que precisava sa­
ber. Não é o projeto que está em 
trânsito na Câmara dos Depu­
tados; é a Mensagem do Sr. Pre­
sidente da República. 

O Sr. Ltma Teixeira - Parta de 
onde partir, de mensagem ou de 
projeto. 

O SR. MEM DE SA - Então, 
insisto na pergunta; por que o 
Presidente do Partido de V. Ex. a 
não se referiu exatamente a êsse 
aspecto, quando êle. é . extrema­
mente atual, momentoso ? A Men­
sagem do Executivo já foi envia­
da à Câmara· dos Deputados, o Sr. 
Vice-Presldente da República, Pre­
sidente do PTB, quando falou na 
necessidade do pagamento da di· 
vida da União, prometeu que, li­
quidada, esta, os Institutos. seriam 
entregues aos associados. 

O Sr. Ltma Teixeira - Gostaria 
de prestar esclarecimentos sôbre 
o assunto. 
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O SR. MEM DE SA - Ouvirei 
o nobre colega. 

o Sr. Lima Teixeira - /l'rata­
se de sugestão da Comissão de Le­
gislação Social. A tendência des­
sa Comissão é criar Conselhos Acl.­
ministratlvo e Superior, que é o 
D.N.P.S. Nesse Conselho a re­
presentação será de dois empre­
gados ou trabalhadores ... 

O SR. MEM DE SA - Empre­
gados; é o têrmo técnico. 

O Sr. Ltma Teixeira - . . . re­
presentando os Sindicatos e as 
Confederações, dois empr-egadores, 
Indicados pelos seus órgãos de 
classe, e dois representantes ela 
União. A Presidência poderá ca­
ber, Indistintamente, tanto ao em­
pregado, como ao empregador, 
porque dependerá do critério da 
votação . 

O SR. MEM DE SA - Será en­
tão órgão coleglado ? 

O Sr. Lima Teixeira - Perfei­
tamente. 

O SR. MEM DE SA -- O es­
clarecimento, aliás, seria desne­
cessário. Já é conhecido êsse pon­
to de vista, que nada tem com o 
que discutimos. 

Li apenas o protesto dos Depu­
tados .rlograndenses e fiz a pro­
messa à.e também combater o au­
mento das contribuições. Os Ins­
titutos têm sido administrados da 
forma mais caótica e mais crimi­
nosa, e. encontram-se em situação 
de .completa 'Insolvência . 

Ainda ontem, o nobre Deputado 
Aloísio Alves, autoridade na ma­
téria, mostrava dados irrefutâvels, 
revelando como os compromissos 
dos Institutos, em matéria de apo­
sentadorias e pensões, têm cres­
cido ao Inverso do que ocorre com 
sua receita, cujo aumento é ln­
significante. 

Nos últimos ·três anos, êsses 
compromissos quase dobraram. Os 

Institutos têm, teoricamente, uma 
receita que não atinge a clnqüen­
ta por cento do total das suas res­
ponsab111dades, e uma arrecada­
ção efetlva de tal maneira rldicula 
que, pràticamente, os lmposslblli­
ta de cumprirem seus objetlvos, 

A situação, portanto, exige me­
didas muito mais radicais que as 
apontadas. Mesmo que a União 
pagasse, Integralmente, sua divi­
da, ainda assim os Institutos não 
estariam em cond.ições atuarials 
e financeiras para fazer face aos 
compromissos assumidos. 

A solução proposta de entregar­
se a direção a uni órgão colegiado, 
é das mais acertadas. Pelo menos 
livrará os Institutos da desgra­
çada influência da politicagem, 
mais estreita, mais mesquinha, 
mais vil, que até aqui tem 1nut111- · 
zado todos os bons propósitos a 
respeito da previdência social, no 
Brasil. Essa politicagem, inaltera­
da desde a fundação das autar­
quias até nossos dias, o aumento 
do fundonallsmo, a má apllcação 
de recursos, o desvio de receitas, 
como atualmente se verifica para 
a construção de dezenas de editi­
cios em Brasilla; o descalabro de 
nomeações de Procuradores, que 
constantemente se repete, como 
há pouco tempo a Imprensa de­
nunciou, para órgãos que dêles não 
necessitam; o aumento de encar­
gos com o pessoal, as fraudes que 
as d!reções cometem, mesmo con­
tra o Sr. Presidente da Repúbli­
ca; em matéria de nomeações pa­
ra preenchimento de cargos, tudo 
isso levou os Institutos a uma si- · 
tuação que não tem qualificativo. 

É mister pague a União sua di­
vida. Será sald9.da como promete o 
Partido ll'rabalhista Brasileiro, que 
tem skio o dono dos Institutos; a 
seguir, serão os Institutos entregues 
aos associados, porque o Partido 
Trabalhista Brasileiro demonstrou 
completa incapacidade administra­
tiva nos três anos de gestão dos 

·. órgãOs previdenclários do Brasil; 
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nada fazendo, nesse periodo, pa­
ra corrigir os êrros encontrados. 

O Sr. Lima Teixeira - Dá li­
cença para um aparte ? 

O SR. MEM DE SA - Pois 
não. 

O Sr. Lima Teixeira - Em mul­
ta coisa V. Ex.a. pode ter razão. .. 

O SR. MEM DE SA - Agradeço 
a Vossa Excelência. 

O :Sr. Ltma Teixeira- Devemos 
reconhecer que têm ocorrido er­
ros; mas, afirmo-o; só· por mlla• 
gre os·. Institutos continuam fun­
cionando. Quando o Govêrno ne. 
União deve clnqüenta e três bl· 
lhões de cruzeiros, Inúmeros em­
pregadores não · pagam, regular­
mente, as contribuições, e só os 
empregados mantêm pràticamen­
te, os Institutos ... 

O SR.- MEM. DE .SA - Mantém 
o fllhotlsmo. dos Institutos. 

O Sr. Lima· Te1:J:etra - ... é 
de admirar continuem êles a pres­
tar .. relevantes serviços. A · culpa 
não .. cabe. tôda ao Partido Traba­
lhista· Brasileiro, porque, se, tudo 
o que-. V. Ex.a.. está citando fôsse 
real; esaas autarquias,· teriam· de­
saparecido há multo tempo. 

O ·SR. MEM DE SA - Se não 
cabe. tôda ·a· culpa· ao P.T.B., uma·­
boa e grande· parte sôbre êle re­
cai. Em 1942 o Govêrno começou 
a. deixar de recolher as contribui­
ções aos Institutos - e nessa épo­
ca· o governante era o fundâdor 
do Partido Trabalhista Brasileiro. 
Assim· se manteve ·até o fim da 
sua:. gestão;· quando voltou; em 
1951;· continuou sem recolher e as­
sim·: permaneceu até· deixar o po­
der,, em· agôsto ·de · 1954. Atual­
m.ente'o Govêmo, do. Senhor. Jus-

celino Kubltschek, eleito por êsse 
partido, e a êle consorciado com 
solidariedade Indestrutível, soli­
dariedade que deve ser mantida 
até o fim, também não as reco­
lheu. Culpa muito grande, por­
tanto, cabe ao Partido II'rabalhls­
ta Brasileiro na falta de recolhi·· 
mento das contribuições; e ainda 
mais porque, de três anos a esta 
parte, a administração dêsses ór­
gãos lhe foi entregue. A referida 
agremiação politica, no entanto, 
nada fêz para corrigir a balbúr­
dia, a má administração, o fllho­
tlsmo, o empregulsmo desenvolto 
que reina em todos ê!es. Há. uma . 
ou outra .. exceção, como o. IAPI, 
mas há, em. compensação, casos 
que R: Imprensa tem .noticiado, que 
os parlamentares têm criticado e 
que continuam Inalteráveis, ena­
doando os fastos já bastante pou­
co alvos da má administração e da 
improbidade brasileira. 

Era, Sr. Presidente, o que·. que­
ria deixar consignado ·neste me. 
lancóllco fim de sessão. <Mv.tto 
bem,· muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa 
deixa de conceder a palavra aos 
outros oradores Inscritos por não· 
haver mais.· no P!ênárlo número 
~gJmenta-1 para !l;>rosseg~imelllto 
dos trabalhos. 

Amanhã. haverá reunião do 
Congresso às 14 horas, para apre­
elação de vetos. presidenciais. 

Nada mais havendo que tratar,• 
vou encerrar a· sessão., Designo 
para·. a da· próxima quarta-feira, a. 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 ;__ Eleição da COmissão Es­
pecial <7 membros) de Legislação­
Agrária, criada· em virtude do. Re­
querimento n.0 84, de 1959, do Sr; · 
Senador Paulo Fernandes, apro­
vado na sessão anterior. 

2 - Discussão ' única do Proje­
to. de. Lei• da' Câmara,, n.o. 188;' de:· 

l 
I 

fi 
li 
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1958, que concede o auxilio de Cr$ 
3. 000. 000,00 lliO Ecl.ucandárlo Espí­
rita e Escola Doméstica de Ara­
guari, Estado de Minas Gerais; 
tendo Pareceres Favoráveis, sob 
ns. 117 e 118, de 1959, das CÕmis-

sões de Constituição e Justiça, e 
de Finanças. 

Está encerrada a Sessão. 

Levanta-se a Sessão às 16 
horas e 35 minutos. 



23. a Sessão da 1.11 Sessão Legislativa, da 4. a Legislatura, 
em 6 de maio de 1959 

PRESIDlllNCIA DOS SRS. FILINTO :MtlLLER, CUNHA :MELLO, NOV AES FILHO 
E HERIBALDO VIl!1lRA . . 

. As 14 hora.s e 30 minutos, acham· 
se presentes os Senhores Senado· 
res: 

Mourão Vieira. 
Cunha Mello. 
Vivaldo Lima. 
Lameira iBittencourt. 
Zacharias de Assumpção. 
Victorino Freire. · 
Sebastião Archer. 
Eugênio de Barros. 
Leõnidas Mello. 
João Mendes. 
Joaquim Parente. 
Fausto Ca.bral. 
Sérgio Marinho. 
Reginaldo Fernandes. 
Dix·Huit Rosado. 
Argemiro de Figueiredo. 
Ruy ·carneiro. 
Novaes Filho. 
Jarbas Maranhão. 
Barros Carvalho. 
Freitas Cav~canti. 
Rui Palmeira. 
Silvestre Péricles. 
Lourival Fontes. 
Heribaldo VIeira. 
Ovidio Teixeira. 
Lima Teixeira. 
OtáVio Mangabelra. 
Attilio ;vtvacqua. 
Ary Vianna.. 
Jefferson de Aguiar. 
Paulo Fernandes. 
Arlindo Rodrigues. 
Bandeira Vaughan. 
Caiado de Castro. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares. 
Lima Guima.rães. .,, 
Llno de Mattos. 

Benedito Calazans. 
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 
João VWasbõas. 
Filinto Müller. 
Corrêa da Costa. 
Alô Guimarães. 
Gaspar Velloso. 
Francisco Gallotti. 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhausen. 
Mem de Sá. 
Guldo Mondin. - (52). 

O SR. PRESIDENTE - A lista 
de presença acusa o compareci· 
mente de 52 Senlulres Senadores. 

Havendo número legal, está aber­
ta a sessão. 

Vai ser lida a. Ata. 

o sr. Quarto secretário, ser· 
vindo de 2.o, procede à leitura 
da. Ata da sessão anterior, que, 
po8ta em àÚicussão, é sem de· 
bate aprovada, 

O Sr. Segundo Secretário, 
servindo de 1.o, dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Of{cfos 

MINISTÉRIO DA AGRICUL. 
TURA 

Rio de Janeiro, 15·4·59. 
GM. 2'75. 
Senhor Presidente, 
Com referência ao Requerimen­

to n.o 44, de 1·959, do ilustre Sena· 
dor Lima Guimarães, apresso-me 
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em apresentar a Vossa Excelência, 
conforme o ab~lxo especificado, o 
número de Classificadores e Fls· 
cais, bem assim de outras catego­
rias técnicas, com que conta o Ser-

Locais 
Distrito Federal 

Seção de Pesquise.s Económicas c 
Sociais ....................... . 

Seç.ão de Padronização de Matérias· 

viço de Economia Rural, dêste Mi· 
nistério, para dar cumprimento às 
atribuições e objetivos consta.ntes 
do Projeto de Lei da Câmara n.o 
40, de 1957: 

Cargos 

2 Cle.ssif!cadores 
mistas Rurais 

Total 

3 Econo-
o o ••••••••• o 5 

Primas . . .. . .. . . .. .. . .. . .. . .. . 5 Classificadores - 1 Econo-
mista Rural .. .. .. .. . . .. .. 6 

Seção de Padronização de Produtos 
Alimentares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 Classificadores - 3 Econo· 

Pôsto de Classificação e Fiscaliza· 
ção da Exportação ............ . 

Pôsto de Olassif!ca.çáo de Matérias· 
Primas ...................... . 

. Estados 
Alagoas <Agência) 

Amazonas (Agência) ........... . 

Bahia (Agência) ............... . 
<Pôsto) Dhéus ............... . 

(Pôsto) Salvador 

Ceará (Agência) .............. .. 
<POsto) Fortaleza ........... . 

Espirita Santo (Agência) ....... ; 

Goiás (Agência) ............... . 
Maranhão (Agência) ......... , . 

(Pôsto) São Luis ............. .. 

Mato Grosso (Agência) •••• o •••• 

Minas Gerais (Agência) ....... . 
Pará (Agência) ................ . 

mistas Rurais . . .. . .. . . . .. 5 

3 Classif!ca.dores - 2 Agrôno· 
mos - 3 Auxiliares de Agrô· 
nomo - 2 ~letores de Amos· 
tras - 7 Auxiliares de Ins· 
petor - 3 Inspetores ... ;. 20 

6 Classif!ca.dores - 2 Aux!· 
l!ares de Inspetor - 2 Ins, 
petores . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . '10 

2 Agrônomos Economistas -
6 Auxiliares de Inspetor -
1 Classificador - 2 Inspe-
tores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

1 Agrônomo - 2 Auxiliares de 
Inspetor - 1 Classificador . 

2 Agrônomos Economista!!. . . 
2 Auxiliares de InSpetor - 2 

Fruticultores ............ .. 
9 Auxiliares de InSpetor - 1 

4 
2 

4 

I!n.spetor o o o o o o o o I I o o o O o O O O, 10 
2 Agrônomos -:- 1 Pitotecnista 3 
3 Auxiliares de Inspetor - 5 

Classificadores .......... . 
1 Auxilia.r de Inspetor - 1 

Economista Rural - 1 Ins­
petor - 1 Coletor de Amos· 
tras .................... .. 

2 Auxiliares de Inspetor ... . 
2 Agrônomos ............... . 
3 Auxiliares de Inspetor - 3 

Inspetores - 2 Classificado-
res .................... ·· .. 

2 Auxntares de Inspetor - 1 
Classificador ............. . 

2 Classificadores .......... .. 
1 Agrônomo - 3 Aux111ares de 

Inspetor - 1 Inspetor ... 

8 

4 
2 
2 

8 

3 
2 

5 
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Paraiba 

Loca h 
Eatadoa 

(Agência) 

(Pôsto) Cabedelo ............ . 
(Pôsto) Campina Grande .... . 

Paraná (Agência) ............. . 

<Pôsto) Antonina ............ . 
(Pôsto) Foz do Iguaçu ....... . 

<Pôsto> Paranaguá ............ . 

Pemambuco (Agência) ••• o ' ••• ' 

Recife <Pôsto) 

Piaui (Agência) 

(Pôsto) Pamaiba ............ . 
Rio de Janeiro (Agência) ...... . 

Rio Grande do Norte (Agência) .. 

(Pôsto) tMossoró ............ .. 
<Pôsto) Natal ............... . 

Rio Grande do S·ul <Agênela) 

(Pôsto) Pôrto Alegre ......... . 

(Pôsto> Livramento 
(Pôsto) Rio Grande 

<Pôs to> Urugua.lana . . . . . . . ... . 
. <Pôsto) Pelotas · ............. . 
Santa Catarina (Agência) · 

(Pôsto) Itajai • o •••••• o ••••• o • 

<Pôsto) São Frmeisco 

São Paulo (Agência) O O O O I O O O O 0 0 

C a r g o B Total 

1 Agrônomo - 2 Aux111ares de 
Inspetor - 2 Classificadores 
- 1 Inspetor .. .. . .. .. .. .. 6 

5 Auxiliares de Inspetor . . . . . 5 
1 Classificador .. .. .. .. .. .. . 1 
:t Agrônomo - 1 Aux111ar de 

Inspetor - 1 Classificador -
1 Fruticultor - 1 In!petor 
- 1 Selecionador de Amos· 
tras ...................... 8 

1 Classificador . .. .. .. .. .. . .. 1 
1 Auxiliar de Inspetor - 1 Ins· 

petor O O O O O O O f t o O O I O O O O o o o I 2 

1 Auxiliar de Inspetor - 1 
Inspetor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

1 Auxiliar de Agrônomo . - 2 
Classificadores - 2 Fitotec-
nlstas ...................... 5 

4 Auxiliares de Inspetor - 7 
Classificadores - 4 Inspeto. 
res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

1 Agrônomo - 4 Auxiliares de 
ln.Spetor o o I O O o o o o O O O O O I I o o 5 

1 Aux111ar de Inspetor . . . . . . 1 
2 Agrônomos Plantas Têxteis 

- 4 Classificadores - 1 Fru; 
ticultor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

1 Agrônomo - 1 Agrônomo de 
Plantas Têxteis .. .. .. .. .. .. 2 

1 Classificador .. . .. .. .. .. .. . 1 
1 Auxlliar de Inspetor - 2 

Classificadores - 1 · Inspetor 4 
2 Agrônomos - .1 Auxiliar de 

Inspetor - 1 lnspetor . . . . . 4 
5 AuxWares de Inspetor - 1 

Classificador - 1 Inspetor . . 7 
1 Auxlliar de Inspetor . . . . . . 1 
1 Classificador - . 2 Coletores 

de Amostras .. : . . . . . . . . . . . . 3 
1 Auxlllar de Inspetor . . . . . . 1 
1 Inspetor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1 Agrônomo - 2 Aux111ares de 

Inspetor - 2 Classificadores 
- 1 Seleclonador de Amos-
tras ...................... 8 

3 Auxiliares de Inspetor - 1 
Classificador - 1 Economis-
ta Rural .... .... .... ...... 5 

1 Auxiliar de Inspetor - 1 
Classificador .. . .. .. .. . .. .. 2 

1 Agrônomo - 1 Agrônomo 
Economista - 5 Auxiliares· 
de Inspetor - 6 Classifica· 
dores ........ I ••••••••••• I 13 

': 



-37-

Locais 
Ji1stados 

(Põsto) Santos .............. . 

Sergipe (Agência) .............. . 

BESUMO 

Cargos Total 

Classificadores . . . . . . . . . . . . . 76 
Inspetores . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
Auxlliares de Inspetor . . . . . . 92 
Agrônomos . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Agrônomos Economistas . . . . . 13 
Economistas Rurais . .. . . . . . 7 
Agrônomos Plantas Têxteis . 3 
Auxllia.res de Agrônomo . . . . 6 
Fitotecnistas . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Coletores de Amostras . . . . . 8 
Selecionadores de Amostras . 3 
Fruticultores ...... ; . . . . . . . . 4 -271 

Aproveito a oportunidade para 
reiterar a Vossa Excelência os 
meus. protestos de elevada conside· 
ração e· estima. - Mário Mene­
ghetti. 

Ao rerruerente. 
Aviso n.o 144 

4 de mario de 1959. 
Senhor 1.o SeCTetário: 
Muito agradeceria as provldê.n­

cias de V. Exa. no sentido de ser 
encaminhado a êste Gabinete o 
Processo n.0 115.11().52, enviado a 
essa Casa do Congresso com o Ofi· 
cio n.0 1.541, de 20 de dezembro de 
1958, da Câma.ra dos Deputados, 
acompanhado de autógrafos do 
Projeto n.o 922-B, de 1956, que au­
toriza o Poder Executivo a encam· 
par parte das emissões do papel· 
moeda parar atender às operações 
da Caixa de Mob111zação · Bancária, 
mediante a incorporação ao Patri­
mónio Nacional de Imóveis perten­
centes àquele órgão, e autorizar a 
transferência dêsse imóvel para a 
Legião Brasileira de Assistência. 

O a r g o s Total 

1 AgrônomD Eeonomtsta - 7 
Auxiliares de Inspetor - 10 
Classificadores - 1 Coletor 
de Amostras - 1 Inspetor . 20 

1 Auxllla.r de Inspetor - 1 
Classificador - 1 Inspetor -
1 Revisor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a V. Exa. os protestos de 
minha. alta estima e dlstlnta con­
sideração. 

PRESIDJ!:NCIA DA REPOBLICA 

Em 23 de abril de 1959. 
Excelentisslmo Senhor 1.0 Secre-

tário : · ; _! fl 
Em atenção ao Oficio n.o 150-59, 

dessa Secretaria, encaminhando a 
Mensagem n.0 24-59, gue reitera so-. 
llcitaçãD de informaçoes CDnstantes 
de requerimento formulado pelo 
ex..Se:nador Mozart Lago, tenho a 
honra de cDmunicar a Vossa Exce­
lência que os esclarecimentos em 
aprêçD, foram transmitidos ao Se­
nado Federal, pelo Oficio PR-19.393, 
de 27 de agõsto de 1957. 

AprDveito a. oportunidade. para 
renovar a Vossa. Excelência os pro­
testos de minha elevada estl.mia 
e cOIISideração. - Victor Nunea 
Leal, Chefe do Gabinete Civil. 

Junte-se ao· processo a que 
se retere. 

. MINISURIO DA AGRICULTURA 

101M. n.o 278 - Em 15 de arbrll 
de 1959. 

Senhor Presidente : 
Tenho a. honra de 'dirigir-me a 

Vossa Excelência para dar cumpri· 
mento ao Requerimento de n.0 43, 
de 1959, de autoria do Ilustre Se­
nador Lima. Guimarães, e perti· 
nente ao Projeto de Lei da Câma. 
ra n.o 40, de 14157, a fim de que 
sôbre o mesmo se manifeste êste 
Ministério, por se tratar de medi· 
da solicitada há. cêrca de seis anos. 


